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MEDITAR E REALIZAR

PM afasta major 
que pediu viatura 
para uso privado

Denunciado por policiais militares, o oficial Fábio 
Borges será investigado pela Corregedoria. Ele é 
acusado de ligar para o 190 e mandar um carro 

levar um empregado da casa dele para a Ceilândia. 

Página 13

mínimo será de 
R$ 1.212

Carreirão ameaça 
parar governo

Piso nacional dos 
salários no país terá 
correção de 10,18%. 
Novo valor começa 
a valer em janeiro. 

Reajuste ficará abaixo 
da inflação medida 
pelo INPC. Página 5

Grupo que reúne 
80% dos servidores 

públicos federais 
admite deflagrar greve 
a partir de fevereiro se 

não houver reajuste 
nos salários. 

Página 2

Bolsonaro brinca em parque 
enquanto chuvas matam dezenas
O presidente da República trocou o jet ski 
por manobras acrobáticas no Beto Carrero 
World, mantendo distância dos desastres 
provocados pelas chuvas na Bahia e em 

Minas Gerais. A recusa pelo governo federal 
de ajuda oferecida pela Argentina aguçou a 

crise política em torno das enchentes.      

Comércio, serviços e lazer: o 
que funciona neste feriadão

Página 14

Arqueologia reescreve a 
história da evolução humana
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ADIVINHA! Ô, SORTE!

Adeus,Lya

Confira previsões 
dos videntes

Hoje é dia de ficar 
milionário

Escritora morre
vítima de câncer

A taróloga Marcia Godoy fala sobre 
eleições e do arcano de 2022, o 
número 6, conhecido como os 
amantes, carta do livre arbítrio. 

Iranilde Souza de Lima não 
costuma apostar, mas, para 
receber a bolada de R$ 350 
milhões, fez uma fezinha. 

Lya Luft, 83 anos, deixa 
um legado de elegância 
literária e preocupação 
com a mulher comum.
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Luiz Carlos Azedo
Hora de esquecer Bolsonaro e 
seu jet ski e pensar no Brasil 

que trabalha e produz. Página 2 

Denise Rothenburg
arthur lira não esconde a irritação 
com a demora do governo para 

liberar emendas. Página 3 

Ana Maria Campos
saiba os desejos e os pedidos 

dos políticos de Brasília para o 
próximo ano. Página 12 

Amauri Segalla
empresariado perde a paciência 
— e o humor — com o governo 

de Bolsonaro. Página 6 

Liana Sabo
os menus especiais dos 

restaurantes que vão funcionar 
para este réveillon. Página 14 

Foi um ano difícil, cheio de sobressaltos que mexeram com a saúde mental de muita gente. Para aliviar esse estresse, a meditação vem se tornando uma prática de cura. Ao CB.Saú-

de, o presidente da Sociedade Vipassana de Meditação, Régis Guimarães, destaca a importância desse tratamento para fazer com que sigamos em frente e saudáveis. “É uma fer-

ramenta que tem o propósito de criar em nós mais consciência”, diz. Em outra reportagem, o Correio foi à Rodoviária do Plano Piloto perguntar aos brasilienses o que eles da-

riam de presente para o ano que se inicia. As respostas foram variadas, mas o fim da pandemia prevaleceu. A redução do desemprego também estava entre os presentes oferecidos.
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LAIS BRAGA
Pelo fim da pandemia

MANUELLE DA SILVA
O sonho de uma faculdade

GISLENE APARECIDA
Mais saúde para todos

FAUSE MOUFFAREG
Um bebê a caminho

DAVI MOREIRA
Um ano com mais emprego

ELIANE CUNHA
Vacinem as crianças!
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FUNCIONALISMO

“Carreirão” ameaça 
parar máquina pública

Grupo, que engloba 80% do funcionalismo federal, está sem reajuste salarial desde 2017 e avalia entrar em greve

S
ervidores do chamado 
“carreirão” — que formam 
a base do funcionalismo 
federal — avaliam se unir 

à elite das carreiras públicas e 
deflagrar uma grande paralisa-
ção neste início de 2022. Uma 
reunião emergencial foi realiza-
da com o objetivo de debater 
as ações a serem adotadas para 
pressionar por reajuste salarial. 
Caso as categorias resolvam cru-
zar os braços, a máquina pública 
entrará em blecaute. 

O carreirão engloba cerca de 
80% dos funcionários federais. 
Além de receberem os menores sa-
lários entre os servidores da União, 
eles estão sem reajuste desde 2017. 
De lá para cá, o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) subiu 27,2%. Com a inflação 
sem precedentes desde antes do 
Plano Real, o poder de compra das 
categorias vem sendo engolido.

A mobilização do funcionalis-
mo é uma contrapartida à decisão 
do governo de reservar R$ 1,7 bi-
lhão do Orçamento de 2022 para 
reajuste salarial de servidores da 
Polícia Federal, da Polícia Rodo-
viária Federal e do Departamen-
to Penitenciário Nacional. 

Sérgio Ronaldo da Silva — se-
cretário-geral da Confederação 
dos Trabalhadores no Serviço Pú-
blico Federal (Condsef), que re-
presenta o carreirão — afirmou 
que, na primeira semana de ja-
neiro, haverá uma assembleia. A 
intenção é iniciar uma mobiliza-
ção no dia 14.

“A ação que estamos tentando 
desenvolver é transformar isso 
em uma mobilização geral, co-
mo fizemos com a PEC 32”, dis-
se Silva, em relação à propos-
ta de emenda à Constituição da 
reforma administrativa, que está 
parada no Congresso. “Com re-
lação à LOA (Lei Orçamentária 
Anual), vamos tentar fazer um 
movimento no mês de janeiro. 

Tentaremos envolver todo o con-
junto de funcionalismo. Não é 
possível que 97% do funciona-
lismo seja jogado ao relento e 
acharem isso normal. A possibi-
lidade de a gente extrair alguma 
coisa para 2022 é um processo de 
mobilização”, ressaltou.

Ele acusou o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, de culpar 
os servidores por fracassos da 
sua gestão. “Desde janeiro de 
2019, a gente tenta negociar com 
o governo, mas só recebe silêncio 
e hostilidade. Paulo Guedes usa 
adjetivos pejorativos contra nós. 
O servidor não é inimigo do Es-
tado ou do povo, mas, sim, a so-
lução para o país”, frisou.

Elite

Na quarta-feira, a elite do fun-
cionalismo já tinha marcado po-
sição. O Fórum Nacional Perma-
nente de Carreiras Típicas de Es-
tado (Fonacate) anunciou um ca-
lendário de paralisações em ja-
neiro e uma eventual greve geral 
em fevereiro. “Se o governo não 
oferecer resposta até dia 14 de 
janeiro, nós teremos, na semana 
subsequente, dois dias de para-
lisação. Isso pode caminhar pa-
ra uma greve, que será discutida 
a partir da primeira semana de 
fevereiro. O calendário está todo 
definido”, ressaltou o presidente 
da entidade, Rudinei Marques.

De acordo com ele, há conver-
sas com outras carreiras e, pos-
sivelmente, ocorrerá convergên-
cia ao calendário de mobilização. 
“Cinco das entidades que com-
põem o fórum também integram 
o Fonasefe (Fórum Nacional das 
Entidades dos Servidores Públi-
cos Federais), e é permanente o 
diálogo”, destacou. “É possível 
que haja convergência de força 
nesse calendário de mobilização, 
mas, a princípio, cada categoria 
está fazendo sua parte separada, 
para depois tentarmos unir em 
um grande movimento.”

 » Raphael Felice

Sérgio Ronaldo da Silva, presidente da Condsef: “Estamos tentando transformar isso em mobilização geral, como fizemos com a PEC 32”

luis Nova/esp. cB/D.a press

No ano que vem a gente não morre mais
Não é Fácil, Numa época De 

coNFRateRNizaçõeS, como Foi o Natal e 
SeRá o aNo-Novo, puxaR o FReio De mão 

NaS comemoRaçõeS coletivaS.  
maS é pReciSo cuiDaDo

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

A música Sujeito de sorte, de Belchior, 
foi um dos hits de 2021, na voz de Emi-
cida, Maju e Pablo Vittar, desde que a ve-
lha canção do álbum Alucinação foi sam-
pleada pelo rapper paulista no álbum 
AmarElo, ganhador do Grammy Latino. A 
gravação ao vivo, no Teatro Municipal de 
São Paulo, lotado de moradores da perife-
ria de São Paulo, deu origem a um exce-
lente documentário, uma boa pedida pa-
ra quem ainda não viu e não quer “olhar 
pra cima” (ou já olhou) nessa virada de 
ano. Emicida se destaca não apenas por 
sua atuação artística, mas também por 
suas ideias generosas, que trazem para o 
centro do debate a realidade das perife-
rias urbanas, e puxam os fios de história 
que ligam o hip hop brasileiro ao nosso 
samba tradicional.

O sucesso da regravação de Sujeito de 
sorte tem a ver com os tempos de cólera 
política e de pandemia que estamos vi-
vendo: “Presentemente, eu posso me con-
siderar um sujeito de sorte/ Porque, ape-
sar de muito moço, me sinto são e salvo 
e forte/ E tenho comigo pensado/ Deus é 
brasileiro e anda do meu lado/ E assim 
já não posso sofrer no ano passado/ Te-
nho sangrado demais, tenho chorado pra 

cachorro/ Ano passado eu morri mas esse 
ano eu não morro/ Ano passado eu mor-
ri mas esse ano eu não morro/Ano passa-
do eu morri mas esse ano eu não morro”.

Esses versos da canção de Belchior 
são atribuídos ao mitológico cantador 
Zé Limeira (1886-1954), um repentis-
ta analfabeto, nascido em Teixeira, na 
Paraíba, imbatível nos seus improvisos 
surrealistas, segundo o jornalista Orlan-
do Tejo, seu conterrâneo, autor do livro 
Zé Limeira – O Poeta do Absurdo, publi-
cado em 1973. O repentista dominava a 
rima e a métrica, mas não dava a míni-
ma para a oração, o que era considera-
do um insulto pelos cantadores de sua 
época. Entretanto, fazia muito sucesso 
de público, perambulando pelos sertões 
nordestinos, em jornadas de até 60 qui-
lômetros a pé, num dia, para participar 
de desafios com outros cantadores famo-
sos, como o cego Aderaldo.

Após o sucesso de Belchior, Tejo plei-
teou a autoria dos versos, o que gera gran-
de controvérsia. Não havia documenta-
ção sobre a obra de Zé Limeira, cuja vida 
foi romanceada por Tejo, um defensor da 
métrica, com suposto propósito de provo-
car os poetas concretistas. Não importa. A 

distopia sertaneja de Zé Limeira influen-
ciou outros artistas, como Belchior e Zé 
Ramalho, e tem tudo a ver com o momen-
to que o país está vivendo, inclusive nessa 
passagem de ano, na qual uma epidemia 
de Influenza (H3N2) tomou de assalto as 
nossas cidades, lotando as emergências 
do SUS, e a nova variante do novo coro-
navírus, a ômicron, está chegando com 
tudo, sem que o país esteja devidamente 
preparado para ela.

Pensamento positivo

Três doses no braço da maioria dos 
velhinhos e outros grupos de risco, e 
uma variante aparentemente menos 
letal, embora altamente transmissível, 
não justificam as medidas adotadas por 

Marcelo Queiroga, o falso ministro da 
Saúde, e Milton Ribeiro, o da (des)Edu-
cação, contra a vacinação de crianças e a 
obrigatoriedade de apresentação do cer-
tificado de vacinação nas escolas, res-
pectivamente.  São dois negacionistas 
alinhados com o presidente Jair Bolso-
naro, que, novamente, erra no diagnós-
tico da pandemia (talvez pense: agora 
sim, a ômicron é uma “gripezinha”) e 
aposta outra vez na “imunização de re-
banho” para não atrapalhar a economia.

Essa política nos levou a 619 mil mor-
tos até agora. A nova onda da pandemia 
precisa ser tratada sem alarmismo, mas 
com responsabilidade, ou seja, com me-
didas adequadas — vacinação em mas-
sa, uso generalizado de máscaras, asseio 
permanente das mãos e distanciamento 

social. Não é fácil, numa época de con-
fraternizações, como foi Natal e será o 
ano-novo, puxar o freio de mão nas co-
memorações coletivas. Mas a realidade 
já está mostrando que é preciso cuidado 
redobrado, ainda mais quando o próprio 
governo federal sabota a saúde pública 
e expõe a população aos seus desatinos.

Entretanto, eis a outra face do Brasil, 
aquela que vai à luta por dias melhores, 
que adota os devidos cuidados e resis-
te nos pequenos negócios, nas ativida-
des agrícolas, industriais e de serviços, 
na cultura e nas atividades essenciais, 
entre as quais as da saúde, da limpeza 
urbana, da segurança pública e tantas 
outras, sem as quais seria impossível os 
encontros familiares na passagem de 
ano. Esqueçam o presidente Jair Bol-
sonaro e seus passeios de jet ski; ore-
mos por milhares de pessoas que cha-
pinham na lama para tentar salvar o que 
lhes resta de bens, após as enchentes na 
Bahia, ou buscam socorro médico nas 
emergências do SUS em todo o país. Co-
mo o sertanejo Zé Limeira, vamos pen-
sar positivamente em 2021: ano que 
vem a gente não morre mais.

Feliz ano novo!

NAS ENTRELINHAS

Não é possível 
que 97% do 
funcionalismo seja 
jogado ao relento, 
e acharem isso 
normal”

Sérgio Ronaldo da Silva, 
secretário-geral da Condsef

Um grupo de 63 integrantes do 
Conselho Administrativo de Re-
cursos Fiscais (Carf), órgão vin-
culado ao Ministério da Econo-
mia, pediu à presidente do ór-
gão, Adriana Gomes Rego, a sus-
pensão das sessões de julgamen-
to no mês de janeiro. A solicita-
ção foi uma reação ao corte or-
çamentário na Receita Federal.

A ausência dos conselheiros 
causa ao Carf um blecaute nas 
decisões do órgão. De acordo 
com o grupo, as recentes deci-
sões do Congresso e do Executivo 

federal reduziram drasticamente 
o orçamento destinado à manu-
tenção das atividades da Receita 
Federal e impossibilitam a regu-
lamentação do bônus de eficiên-
cia dos auditores fiscais.

“Nós, auditores-fiscais, apro-
vamos a meta zero para todos 
os setores e atividades da Recei-
ta Federal e do Carf, ressalvadas 
as decadências e as demandas 
judiciais, até que o governo faça 
a publicação do decreto de re-
gulamentação do bônus de efi-
ciência”, ressalta o documento. 

A decisão foi tomada após uma 
assembleia realizada no últi-
mo dia 23. 

Também em protesto por fal-
ta de reajuste e por cortes no or-
çamento, o Sindicato Nacional 
dos Auditores-Fiscais da Recei-
ta Federal do Brasil (Sindifisco) 
anunciou que 951 auditores fis-
cais da Receita Federal já entre-
garam seus cargos de chefia. 

Segundo o Sindifisco Nacio-
nal, a adesão à paralisação da ca-
tegoria ultrapassa 90% do quadro 
efetivo. (RF)

Protesto causa blecaute no Carf
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Tempo fechado
As relações entre o presidente da 

Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e o governo 
terminam o ano meio estremecidas 
por causa da demora na liberação dos 
recursos oriundos das emendas de 
relator. O deputado disse a pelo menos 
um ministro que jamais deixou de 
cumprir acordos, que é um homem de 
palavra e que os compromissos para 
aprovação da PEC dos Precatórios e 
do Orçamento para 2022 precisam ser 

honrados. A maior reclamação dos 
parlamentares, hoje, é a de que um grupo 
do PL e outro do PP foi atendido, e os 
outros partidos ficaram a ver navios.

O risco do não cumprimento dos acordos 
para liberação de verbas é comprometer a 
agenda de votações importantes para 2022. 
O ano legislativo será curto por causa da 
eleição e, se a base ficar mal-humorada, os 
projetos de interesse do governo ficarão em 
segundo plano.

CURTIDAS

MEC contra a vacinação
Pasta proíbe universidades e institutos de exigirem imunização para volta às aulas presenciais. Despacho provoca reação

O 
Ministério da Educação 
(MEC) decidiu proibir 
instituições de ensino 
vinculadas ao governo 

federal — como universidades 
e institutos federais — de exi-
girem a vacinação contra a co-
vid-19 para a volta às aulas em 
atividades presenciais. A porta-
ria foi publicada ontem, no Diá-
rio Oficial da União  (DOU), e 
assinada pelo titular da pasta, 
Milton Ribeiro. 

“Não é possível às institui-
ções federais de ensino o esta-
belecimento de exigência de va-
cinação contra a covid-19 como 
condicionante ao retorno das 
atividades educacionais presen-
ciais, competindo-lhes a imple-
mentação dos protocolos sani-
tários e a observância das dire-
trizes estabelecidas pela Resolu-
ção CNE/CP nº 2, de 5 de agosto 

de 2021”, enfatiza o texto.
Ainda segundo o ministério, 

a exigência de comprovação de 
vacinação como meio indireto 
à indução da imunização com-
pulsória “somente pode ser es-
tabelecida por meio de lei, con-
soante o entendimento firma-
do pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF)”.

“No caso das Universidades 
e dos institutos federais, por se 
tratar de entidades integrantes 
da Administração Pública Fe-
deral, a exigência somente po-
de ser estabelecida mediante lei 
federal, tendo em vista se tratar 
de questão atinente ao funcio-
namento e à organização admi-
nistrativa de tais instituições, 
de competência legislativa da 
União”, completa. Ribeiro tam-
bém postou cópia do despacho 
nas redes sociais. 

A União Nacional dos Estu-
dantes (UNE) caracterizou como 

“inaceitável” a medi-
da e frisou que o pre-
sidente “segue jogan-
do a favor do vírus”. 
A entidade disse que 
continuará defen-
dendo o retorno se-
guro às salas de aula.

“Lembrando que 
um dos critérios pa-
ra qualquer tipo de 
reabertura no país, 
em shows, eventos, 
(qualquer tipo de 
aglomeração etc), é a apresen-
tação da carteira de vacinação. 
Não pode ser diferente na uni-
versidade. Faz parte de um dos 
critérios para o retorno seguro 
das aulas”, escreveu.

A Universidade de Brasília 
(UnB) informou que “está ava-
liando, individualmente e com as 
demais universidades federais, 
por meio da Andifes (Associação 
dos Dirigentes das Instituições 

Federais de Ensino 
Superior), o impac-
to na instituição do 
parecer da Procura-
doria-Geral Federal e 
do despacho do Mi-
nistério da Educação 
sobre o comprovan-
te de vacinação nas 
universidades e ins-
titutos federais”.

Na UnB, a exigên-
cia do comprovante 
vale para locais co-

mo o restaurante universitário 
e a biblioteca. A reitoria avalia 
a obrigação para as demais de-
pendências.

Resistência

Em nota, o Instituto Federal 
de Brasília (IFB) disse que man-
terá a exigência do comprovante 
de vacinação e aguardará um pa-
recer do STF sobre o tema.

Essa não é a primeira vez que 
o governo se posiciona de forma 
contrária à imunização contra a 
covid-19. O Executivo federal re-
siste, por exemplo, a deflagrar a 
vacinação de crianças de 5 a 11 
anos, apesar da autorização da-
da pela Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) em 16 
de dezembro. 

A atitude do governo tem si-
do alvo de uma enxurrada de 
críticas. O Ministério da Saú-
de abriu uma consulta pública 
a respeito do tema, disponível 
até o próximo domingo, e re-
comenda que a vacinação se-
ja feita com apresentação de 
prescrição médica. Mesmo as-
sim, pelo menos 15 estados 
anunciaram que não vão exigir 
a determinação médica.

O Ministério da Saúde afir-
mou que só dará uma resposta 
definitiva sobre a vacinação de 
crianças na quarta-feira. 

 » INGRID SOARES

Enxurrada de greves

O governo tem plena consciência 
de que o reajuste salarial dos policiais 
será o propulsor de uma onda de 
greves do funcionalismo, no primeiro 
semestre de 2022. E como está difícil 
arrumar dinheiro para reajustar os 
salários de todos os servidores, a 
tendência é a ala bolsonarista do 
Parlamento vender à população a 
ideia de que a greve é política — para 
beneficiar o PT e desgastar o governo.

Ganha tempo aí!

A ideia de fazer a consulta pública 
para depois decidir sobre a vacinação 
contra covid-19 para crianças entre 
5 e 11 anos, tem um objetivo claro: 
postergar ao máximo a compra dos 
imunizantes.

Primo rico

Na Esplanada, a informação que 
os deputados têm recebido é a de que 
só o Ministério do Desenvolvimento 
Regional (MDR) tem recursos para 
liberar neste final de ano. É lá que 
alguns políticos vão tentar a sorte 
nesta manhã.

 

Tem, mas acabou

Quem for passar pelo MDR 
pode perder a viagem. A equipe 

do ministro Rogério Marinho 
tem dito que já está quase tudo 

comprometido com as ações para 
atender os desabrigados pelas 

chuvas torrenciais na Bahia e para 
socorrer as populações do Sudeste 

e do Centro-Oeste, regiões que 
também estão sob risco.

Olhar atento/ O presidente da Caixa, 
Pedro Guimarães, passa este fim de ano 
de olho na tragédia provocada pelas 
chuvas. Nos últimos dias, a instituição já 
liberou o pagamento do saque do FGTS 
por calamidade para os municípios mais 
afetados, e adotou uma série de medidas 
para atender a população. Aliás, justiça 
seja feita: ministros e bancos oficiais estão 
totalmente focados no atendimento às 
vítimas da tragédia.

Enquanto isso, em Santa Catarina.../ 
Os passeios de Jair Bolsonaro têm 
tirado o brilho das ações de seu próprio 
governo. E, para completar, ainda houve 
a recusa da ajuda oferecida pelo governo 
da Argentina.  Deputados que apoiam 
o presidente já dizem, em conversas 
reservadas, que se o presidente continuar 
dando tantos tiros no próprio pé, não 
conseguirá caminhar para a reeleição.

Flávia no deserto/ Por esses dias, a 
ministra da Secretaria de Governo, Flávia 
Arruda (foto), tem sido a última a sair do 
Planalto. Tudo para ver se consegue fechar a 
liberação das emendas e apaziguar a base.

Sobrevivemos e de tédio não 
morreremos/ Vamos esperar 2022 com 
boas energias. Que seja um ano saudável em 
todos os sentidos. Certamente, calmo não 
será. Vamos em frente. Feliz ano-novo! 

Reprodução/TV Brasília

O PSol e a Rede 
anunciaram que vão 
entrar com ação no 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) para 
questionar a decisão do 
Ministério da Educação 
que proíbe universidades 
e institutos federais de 
exigirem comprovante 
de vacinação contra 
a covid-19 como 
requisito para a volta 
às aulas. “A portaria 
afronta a autonomia 
universitária e a saúde 
pública. É totalmente 
inconstitucional!”, 
afirmou Juliano 
Medeiros, presidente 
nacional do PSol.

 » Partidos irão  
ao Supremo

O GDF trabalha para que em 2022 você
tenha mais motivos para sorrir.
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CHUVAS

Tragédia na Bahia 
vira disputa política

Ao rejeitar ajuda argentina para atuar junto à população atingida pela devastação das enchentes, governo federal e baiano 
entram em rota de colisão. Rui Costa anuncia, nas redes sociais, aceitar auxílio de qualquer país e ignora o Planalto

A 
tragédia das chuvas na 
Bahia, que até ontem dei-
xou 25 mortos, mais de 
500 feridos e aproxima-

damente 37 mil pessoas desabri-
gadas, saiu do campo humanitá-
rio para se tornar um novo ponto 
de conflito entre unidades da Fe-
deração e o governo federal. Da 
ajuda de R$ 200 milhões, con-
siderada insuficiente, à folga do 
presidente Jair Bolsonaro no lito-
ral catarinense entre passeios de 
jet ski, ida a um parque de diver-
sões e visita a uma das lojas da re-
de de Luciano Hang — seu apoia-
dor —, a destruição no estado in-
cendiou o cenário político brasi-
leiro, já convulsionado o bastante. 
E a temperatura subiu ainda mais 
com a recusa do governo brasilei-
ro ao oferecimento da Argentina 
do envio dos Cascos Blancos — os 
Capacetes Brancos, grupamento 
especializado em resgates — pa-
ra atuar nas regiões baianas afe-
tadas pelas fortes chuvas.

A rejeição sinalizada na últi-
ma quarta-feira pelo Ministério 
das Relações Exteriores provo-
cou uma nova rodada de críti-
cas a Bolsonaro — ao ponto de 
o Itamaraty e o presidente irem 
às redes sociais, ontem, para di-
zer que agradeceram o ofereci-
mento argentino e que, se pre-
ciso, aceitarão a ajuda. Segun-
do o MRE, a situação na Bahia 
“está sendo enfrentada com a 

mobilização interna de todos os 
recursos financeiros e de pessoal 
necessários”.

Hostilidades

Isso, porém, não amenizou as 
hostilidades à postura do gover-
no federal. O senador Randol-
fe Rodrigues (Rede-AP) encami-
nhou convocação do chanceler 
Carlos França para explicar as 
razões da recusa à ajuda argenti-
na. Já o governador da Bahia, Rui 
Costa, tuitou avisando que, “ape-
sar da negativa do governo fe-
deral, aceitará diretamente, sem 
precisar passar pela diplomacia 
brasileira, qualquer tipo de aju-
da neste momento”.

Bolsonaro, porém, rebateu 
Costa. Na live de ontem à noite, 
disse que qualquer ajuda huma-
nitária de outro país tem que ser 
aprovada pelo governo federal.

O embaixador argentino no 
Brasil, Daniel Scioli, percebeu 
que o episódio tornou-se razão 
de confronto político e trabalhou 
para baixar a temperatura. Se-
gundo ele, o que há é uma distor-
ção da resposta do governo brasi-
leiro à oferta da Casa Rosada. “O 
governo simplesmente agrade-
ceu e disse que, caso fosse neces-
sário, aceitaria a oferta”, explicou.

Sem restrições

Segundo a professora de Di-
reito Internacional da Faculdade 

 » TAÍSA MEDEIROS

Bolsonaro trocou, ontem, de brinquedo: deixou jet ski para fazer manobras acrobáticas de carro

 Reprodução/Redes Sociais

Diante da perda de casas, uten-
sílios domésticos e outros bens du-
rante as fortes chuvas, os morado-
res dos municípios baianos de Me-
deiros Neto, Mundo Novo e Prado 
poderão sacar recursos do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) por calamidade. A Caixa li-
berou, ontem, a retirada do bene-
fício, que pode ser solicitado por 
meio do aplicativo do banco.

Para fazer o pedido, o traba-
lhador deve escolher a opção 
Meus Saques pelo celular. Des-
sa forma, é possível indicar uma 
conta da Caixa ou de outra insti-
tuição bancária para receber os 
valores, sem pagar tarifa de trans-
ferência. Também não há neces-
sidade de a pessoa comparecer 
às agências físicas da instituição.

Os endereços dos moradores 
que têm direito ao saque foram 
identificados pela Defesa Civil mu-
nicipal. O acesso aos recursos pode 
ser feito até 10 de março de 2022. 
Para sacar, é necessário possuir 

saldo positivo na conta do FGTS e 
não ter realizado saque pelo mes-
mo motivo em período inferior a 
12 meses. O valor máximo para re-
tirada é de R$ 6.220.

Além da disponibilização do sa-
que, outras ações de apoio às ví-
timas das chuvas na Bahia estão 
sendo tomadas. Diversas entida-
des — entre elas, o Conselho Re-
gional de Engenharia e Agronomia 
da Bahia, o Tribunal Regional Elei-
toral da Bahia e o CCR Metrô Bahia 
— recolhem doações de alimentos 
não perecíveis, água mineral, pro-
dutos de limpeza e higiene pes-
soal, além de roupas e cobertores.

Para contribuições em dinhei-
ro, instituições como o Tribunal 
Regional do Trabalho da 5ª Re-
gião, a Associação dos Magistra-
dos do Trabalho da 5ª Região, a 
Federação da Agricultura e Pe-
cuária do Estado da Bahia e o Ins-
tituto Agropecuária da Bahia dis-
ponibilizam uma conta bancária 
para depósitos. (TM)

FGTS está liberado

Moradores de três cidades baianas afetadas pelas chuvas terão direito a retirar o FGTS

Fernando Vivas/Governo da BA

O presidente Jair Bolsonaro 
voltou a tentar justificar, ontem, 
sua ausência na Bahia. Segun-
do ele, haveria gasto do cartão 
corporativo caso ele fosse so-
brevoar as regiões atingidas pe-
las enchentes.

“Se eu vou, criticam. Se eu não 
vou, criticam”, disse, em trans-
missão ao vivo nas redes sociais. 
Ele acrescentou que tem “intera-
gido” com o governo baiano des-
de que os temporais começaram.

O presidente também voltou 
a comentar o motivo de ter re-
cusado a ajuda humanitária ofe-
recida pela Argentina às vítimas 
das chuvas nas cidades baianas. 
“Que ajuda é essa? Dez homens”, 

desdenhou. Segundo Bolsonaro, 
o Brasil tem gente suficiente pa-
ra auxiliar na emergência causa-
da pelas chuvas.

Bolsonaro disse que aceitou 
a ajuda oferecida pelo Japão à 
Bahia, apesar de negar o apoio 
da Argentina, porque o gover-
no japonês enviou materiais co-
mo barracas de acampamento, 
colchonetes, cobertores, lonas 
plásticas, galões plásticos e pu-
rificadores de água. “Se a Argen-
tina tiver outra coisa para ofere-
cer, eu agradeço ao Alberto Fer-
nández”, disse. 

Mais cedo, porém, Bolsonaro 
usou em sua conta no Twitter um 
tom menos agressivo em relação 

ao oferecimento do país vizinho. 
“O fraterno oferecimento argen-
tino, porém muito caro para o 
Brasil, ocorre quando as Forças 
Armadas, em coordenação com a 
Defesa Civil, já estavam prestan-
do aquele tipo de assistência à 
população afetada”, justificou-se.

Contudo, horas depois, o pre-
sidente voltou a colocar as diver-
gência ideológicas acima de tudo: 
sugeriu que os países da América 
do Sul recebam, por exemplo, ve-
nezuelanos que estão no Brasil.

Erro

Para o ex-embaixador do Bra-
sil nos Estados Unidos Rubens 

Barbosa, o governo federal er-
rou ao não aceitar o apoio hu-
manitário oferecido pela Argen-
tina. “Não faz nenhum sentido. 
Ajuda não se recusa, se agrade-
ce. Foi um ato simbólico que 
deveria ser recebido como ges-
to de amizade, não de provoca-
ção”, disse.

Segundo Barbosa, o Itama-
raty perdeu uma oportunidade 
de reaproximação diplomática 
com a Argentina, cuja relação 
com o Brasil tem sido minada 
pelas rusgas ideológicas entre 
Bolsonaro e Alberto Fernández. 
“Deveríamos ter aceitado prin-
cipalmente pela separação que 
existe hoje entre os presidentes, 

que não se falam. Seriam pou-
cas pessoas (enviadas pela Ar-
gentina). Não resolveria o pro-
blema, mas serviria para apro-
ximar os países, que não têm ti-
do uma relação boa nos últimos 
anos”, analisou.

Desde que se tornou presi-
dente, Bolsonaro fez diversas crí-
ticas a Fernández e o comparou 
ao ditador da Venezuela, Nico-
lás Maduro, em declarações pú-
blicas. Em outubro, os dois de-
ram um aperto de mão amisto-
so na reunião do G-20, em Ro-
ma, na Itália. Naquele momento, 
haviam selado trégua e a relação 
entre os países vivia momento 
de estabilidade.

Cartão corporativo para justificar ausência

Diversão 
ao volante

Depois de passeios de jet ski, 
no litoral catarinense, para de-
leite dos apoiadores nas praias 
e nas redes sociais, o presidente 
Jair Bolsonaro mostrou, ontem, 
suas habilidades ao volante. Ele 
visitou o parque temático Beto 
Carrero World e aproveitou pa-
ra dirigir um dos carros do Hot 
Wheels Epic Show! — cuja atra-
ção é malabarismo com veículos.

Bolsonaro fez as vezes de pi-
loto e de acompanhante, e foi 
aplaudido pela platéia. Ao vo-
lante, deu cavalos de pau e se di-
vertiu fazendo curvas fechadas. 
Vestido com um macacão seme-
lhante aos dos pilotos, foi ova-
cionado com gritos de “mito” a 
cada manobra. As imagens fo-
ram postadas nas redes sociais.

Críticas

A postura de Bolsonaro con-
trasta com a cobrança que seus 
opostores fazem por se divertir 
em público no exato momento 
em que milhares de pessoas so-
frem com inundações na Bahia, 
que matou, por ora, 25 pessoas. As 
chuvas fortes ameaçam se repetir 
em estados das regiões Sudeste 
— em Minas Gerais, seis pessoas 
morreram — e Centro-Oeste nas 
próximas horas, segundo as previ-
sões do Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet).

Mais tarde, o presidente vi-
sitou uma loja da Havan, do 
empresário Luciano Hang, seu 
apoiador, em São Francisco do 
Sul (SC). Sob aplausos dos fun-
cionários, recebeu de presente 
um cooler, uma bola de futebol, 
uma bandeira e uma toalha de 
banho, todos com o tema verde e 
amarelo. Bolsonaro ainda dançou 
ao som do grito de guerra da loja.

Na noite anterior, o presidente 
foi a uma pizzaria em São Fran-
cisco do Sul com sua comitiva e, 
por pouco, não conseguiu jantar. 
Vários apoiadores fizeram ques-
tão de registrar o encontro com 
ele, cujo vídeo circulou nas redes 
bolsonaristas. 

 » INGRID SOARES

A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) está monitorando 
infecções de covid-19 em 
dois navios de turismo, o 
MSC Splendida e o Costa 
Diadema, que faziam 
cruzeiros pela costa 
brasileira. Por enquanto, 
são 146 casos confirmados 
nas duas embarcações. 
No MSC Splendida, que 
está atracado no Porto de 
Santos (SP), identificou-
se 51 tripulantes e 
27 passageiros com 
coronavírus — os registros 
apontam, ainda, 54 pessoas 
que tiveram contato com as 
pessoas infectadas. No caso 
do Costa Diadema, que 
está no Porto de Salvador, 
houve a confirmação 
de 68 casos de covid-19 
em 56 tripulantes e 12 
passageiros.

 » Covid-19: navios 
tem 146 casos

de Direito da Universidade de 
São Paulo (USP) Maristela Bas-
so, não há restrições para o go-
vernador da Bahia aceitar a ofer-
ta argentina.

“O governador só não pode, 
em termos de relações inter-
nacionais, fazer empréstimos 
em dinheiro sem autorização 
do Executivo federal. Receber 
doações e ajuda é um impera-
tivo ético de quem recebe e de 
quem doa”, disse.

A constitucionalista Vera 

Chemim ressaltou que a autono-
mia de Rui Costa para a tomada de 
decisão é assegurada pela Consti-
tuição. E que é dever do Estado 
garantir direitos como saúde, se-
gurança e vida. “Não pairam dú-
vidas de que uma ajuda de outro 
país deve ser aceita de qualquer 
maneira, acima de qualquer sen-
timento de natureza político-ideo-
lógica”, defendeu.

Vinícius do Valle, doutor em 
ciência política pela Universida-
de de São Paulo (USP), enxerga 

uma clara reação ideológica ao 
oferecimento argentino. “A Ar-
gentina é governada por um pre-
sidente de centro-esquerda (Al-
berto Fernandez), que recebeu 
recentemente o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Há, cla-
ramente, uma tentativa de não se 
associar com o governo argen-
tino por questões ideológicas. 
Mas, ao mesmo tempo em que 
não aceita ajuda, o governo fe-
deral também não está ajudan-
do”, argumentou.
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Euro

R$ 6,314

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

9,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95

Dólar
Na quinta -feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,576
(-2,06%)

23/dezembro 5,663

26/dezembro 5,639

29/dezembro 5,640

30/dezembro 5,693

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%0,25%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,69%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 26/12 27/12 29/12 30/12

104.822105.554

CONJUNTURA

Salário mínimo 
sobe para R$ 1.212

Pelo segundo ano consecutivo, piso nacional fica sem aumento real, uma vez que a correção de 10,18% em relação ao valor 
atualmente em vigor não deve superar a alta da inflação medida pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC)

O 
salário mínimo será de 
R$ 1.212 a partir de 1º 
de janeiro de 2022. O va-
lor, que deverá ser esta-

belecido por medida provisória 
a ser publicada hoje no Diário 
Oficial da União, foi confirmado 
ontem pelo presidente Jair Bolso-
naro durante a live semanal pela 
internet. 

O novo piso salarial será R$ 112 
maior do que o que vigorou em 
2021, de R$ 1.100, numa alta de 
10,18%. O valor será também 
mais elevado do que o previsto 
no Orçamento enviado ao Con-
gresso em agosto, de R$ 1.169. 
Porém, o salário mínimo deve 
ficar mais uma vez sem aumen-
to real, pois a correção não deve 
superar a inflação ocorrida desde 
o último aumento. Neste ano, até 
novembro, o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC), 
que baliza os reajustes do salário 
mínimo, acumula alta de 10,96%.

O relatório do Orçamento de 
2022, divulgado no último dia 
20 pela Comissão Mista de Or-
çamento (CMO), previa um sa-
lário mínimo de R$ 1.210, consi-
derando correção de 10,04% em 
relação ao valor atual. Essa taxa 
correspondia à previsão para a 
alta do INPC constante da última 
atualização de parâmetros ma-
croeconômicos feita pelo Minis-
tério da Economia. A estimativa, 
porém, está abaixo das projeções 
do mercado. 

A variação do INPC em 2021, 
no entanto, só será conhecida 
na segunda semana de janeiro, 
quando o IBGE divulgar os dados. 

Poder aquisitivo

O secretário-geral da Associa-
ção Contas Abertas, Gil Castel-
lo Branco, explica que o poder 
aquisitivo dos brasileiros que re-
cebem o salário mínimo conti-
nuará o mesmo, já que, pelo se-
gundo ano consecutivo, não ha-
verá aumento real.

Sob o ponto de vista das con-
tas públicas, o salário mínimo é 
referencial para a correção de vá-
rios itens das despesas. De acor-
do com o Ministério da Econo-
mia, cada R$ 1 de aumento no sa-
lário mínimo gera um incremen-
to de R$ 350 milhões ao ano nas 

 » INGRID SOARES

 Bolsonaro barrou trecho da lei que visava acabar com a fila para receber o benefício

 Reprodução

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) sancionou a lei que cria 
o Auxílio Brasil, programa que 
substituiu o Bolsa Família. O 
decreto foi publicado ontem no 
Diário Oficial da União (DOU). 
O presidente, porém, vetou o 
trecho que previa a inclusão au-
tomática no programa de todas 
as famílias elegíveis para receber 
o benefício. Na prática, o dispo-
sitivo rejeitado por Bolsonaro ti-
nha como objetivo acabar com 
a fila de espera pelo benefício, 
atendendo, portanto, todas as 
famílias que cumprissem os re-
quisitos exigidos. 

“Isso (o veto) se deu porque 
a vinculação de atendimento de 
todos os elegíveis, de forma auto-
mática, altera a natureza da des-
pesa do programa de transferên-
cia de renda do governo federal 
e acarreta, consequentemente, 
ampliação das despesas sem a 
devida previsão orçamentária”, 

afirma texto divulgado pelo Mi-
nistério da Cidadania. “O aten-
dimento aos potenciais benefi-
ciários do Programa, assim, de-
penderá das dotações orçamen-
tárias disponíveis, com vistas a 
cumprir as regras de responsa-
bilidade fiscal.”

Fila

Analistas consideram que, 
para zerar a fila, seria necessá-
rio atender cerca de 17 milhões 
de famílias. Apesar do veto, o 
Ministério da Cidadania garan-
tiu que a fila de espera do Auxí-
lio Brasil será zerada em janeiro 
de 2022. De acordo com a pas-
ta, mais 2,7 milhões de famí-
lias receberão o pagamento so-
cial a partir do próximo dia 17, 
aumentando para 18 milhões 
o número de beneficiários. Na 
prática, no entanto, o veto pode 
afetar a ampliação do número 

de famílias atendidas.
Outro dispositivo vetado es-

tabelecia metas para taxas de 
pobreza. Pelo texto aprovado 
pelo Congresso, a taxa geral de 
pobreza deveria ser reduzida 
em 2022, 2023 e 2024 em 12%, 
11% e 10%, respectivamente. E 
a taxa de extrema pobreza, em 
6%, 4% e 3%. O governo justi-
ficou o veto também alegan-
do aumento de despesas, sem 
a devida estimativa do impac-
to orçamentário e a medida de 
compensação correspondente.

Na quarta-feira, o Ministério 
da Cidadania informou que o 
governo não pagará o adicional 
prometido aos beneficiários do 
Auxílio Brasil que, em novem-
bro, receberam um valor menor 
do que R$ 400. Segundo o mi-
nistério, “não há previsão orça-
mentária, na legislação em vi-
gor, para o pagamento retroati-
vo do benefício”. (IS)

Auxílio Brasil: sanção com vetos 

Aquilo que a inflação 
comeu ao longo de 
2021 vai ser devolvido 
em forma de reajuste 
do salário mínimo. Aí 
é empate. Zero a zero. 
Ninguém fica mais rico 
e ninguém melhora 
tendo salário corrigido 
pela inflação, que é o 
cupim do dinheiro”

André Braz, economista 

do FGV/Ibre

despesas do governo, como na 
Previdência Social, por exemplo.

André Braz, economista do 
Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Vargas 
(FGV/Ibre), aponta que na prá-
tica,  o poder de compra da po-
pulação continua baixo e mal dá 
acesso aos alimentos essenciais. 
“O que importa para as famílias 
que ganham salário mínimo é a 
inflação de alimentos e, nesse ca-
so, a inflação geral desse ano es-
tá superior à dos alimentos. A de 
alimentação deve fechar em tor-
no de 8% e a correção do piso está 
em torno de 10%”, afirma. “Aqui-
lo que a inflação comeu ao longo 
de 2021 vai ser devolvido em for-
ma de reajuste do salário mínimo 
a partir de 2022. Aí é empate. Ze-
ro a zero. Ninguém fica mais rico 
e ninguém melhora nenhuma si-
tuação tendo salário corrigido pe-
la inflação, que é o cupim do di-
nheiro. Ela vai comendo o dinhei-
ro até que a cesta fica menor. Com 
o mesmo dinheiro, compra-se ca-
da vez menos coisas”, explica.

Segundo o Departamento In-
tersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese), o 
custo da cesta básica, em janeiro 
de 2022, deve ficar em torno de 
R$ 700 em São Paulo. Assim, o sa-
lário mínimo nacional de R$ 1.212 
terá poder de compra equivalen-
te a 1,73 cesta básica, relação me-
nor que a média observada de 
2008 a 2020.

Melhora 
nas contas

As contas do setor público 
consolidado tiveram superavit 
primário de R$ 15 bilhões em 
novembro deste ano. É o melhor 
resultado para o mês desde 2013, 
quando o saldo positivo chegou 
a R$ 29,8 bilhões. Já na compara-
ção com o ano passado, quando 
houve deficit de R$ 18,1 bilhões, 
a diferença foi de R$ 33,1 bilhões.

Os números divulgados on-
tem pelo Banco Central levam 
em conta o governo federal, es-
tados, municípios e empresas es-
tatais, sem considerar os gastos 
com o pagamento de juros da dí-
vida pública. 

Este foi o quarto mês consecu-
tivo de resultado positivo. Segun-
do o BC, os principais responsá-
veis pelo superavit de novembro 
foram os governos regionais (es-
tados e municípios), com R$ 11,7 
bilhões. Os resultados positivos 
devem melhorar o caixa de mu-
nicípios e estados, o que pode 
ser determinante em 2022, que 
é ano eleitoral. 

Levando em conta os últimos 
12 meses (até novembro), o setor 
público teve superavit de R$ 12,8 
bilhões, o que representa 0,15% 
do Produto Interno Bruto (PIB). 
Esta é a primeira vez desde 2014 
que o resultado em 12 meses fi-
ca positivo. 

Em novembro, segundo o 
BC, á dívida líquida do setor 
público (DLSP) chegou a R$ 4,9 
trilhões, o que corresponde a 
57% do Produto Interno Bru-
to (PIB) — uma diminuição de 
0,1 ponto percentual em rela-
ção a outubro. Em comparação 
com o mesmo período do ano 
passado, a relação dívida/PIB 
caiu 5,5 pontos percentuais. 
Em novembro, a dívida líqui-
da foi a menor desde junho de 
2020, quando correspondeu a 
56,7% do PIB. 

Já a dívida bruta do governo 
geral (DBGG) recuou para 81,1% 
do PIB. Em outubro estava em 
82,3% do PIB e no fechamento 
de 2020, em 88,6%. 

 » ISRAEl mEDEIROS

O GDF trabalha para que em 2022 você
tenha mais motivos para sonhar.
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CONJUNTURA

Investimentos: perda geral 
A maioria das aplicações financeiras não consegue acompanhar a disparada da inflação e termina 2021 no vermelho

C
om a escalada da infla-
ção, praticamente todos 
os investimentos tradicio-
nais tiveram desempenho 

ruim e não conseguiram recupe-
rar as perdas com a alta do custo 
de vida ao longo de 2021. Confor-
me dados levantados pela Eco-
nomática, a pedido do Correio, 
apenas as bitcoins e os inves-
timentos em ações de empre-
sas estrangeiras emitidas no Bra-
sil, os chamados BDRs (Brazilian 
Depositary Receipt), tiveram ren-
dimento acima da inflação. 

Os demais investimentos, co-
mo poupança, CDB, Tesouro Di-
reto, ouro e dólar, amargaram 
perdas, como foi o caso da Bolsa 
de Valores e do euro. Apesar de 
encerrar o último pregão do ano 
com alta de 0,69%, a  Bolsa de Va-
lores de São Paulo (B3) acumulou 
desvalorização de 11,93% no ano, 
fechando, ontem, a 104.822 pon-
tos. Foi a primeira queda anual 
desde 2015 do Índice Bovespa, 
principal indicador da B3.   

Aliás, o IBovespa perdeu feio 
para as bolsas internacionais, in-
clusive, para as vizinhas da Ar-
gentina e do Chile que, apesar 
das turbulências internas, acu-
mularam altas de 63% e 3,19%, 
respectivamente, como mostra 
um levantamento da RB Inves-
timentos. Em Nova York, a bol-
sa de tecnologia Nasdaq, avan-
çou 22,5% no ano. O dólar, por 
sua vez, seguiu valorizado fren-
te ao real, apesar da queda de 
2,06% ontem, quando encerrou 
o pregão cotado a R$ 5,576 pa-
ra a venda. 

Considerando a inflação do 
ano, as perdas reais do Iboves-
pa superam a casa de 20%. O Ín-
dice Geral de Preços — Mercado 

(IGP-M), da Fundação Getulio 
Vargas (FGV), usado para corri-
gir os aluguéis, por exemplo, fe-
chou o ano com alta de 17,78%. 
Já a mediana das estimativas do 
mercado aponta que o indica-
dor da inflação oficial, o Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), deverá registrar elevação 
de 10,02%. 

Enquanto isso, a bitcoin teve 
valorização nominal de 75,83%, 
até o último dia 29, e as BDRs 
subiram 33,65%, até ontem, de 
acordo com os dados da Econo-
mática. Já aplicações como os 
fundos de renda fixa ou CDBs, 
que acompanham o CDI, rende-
ram 4,35% no ano.

Os títulos públicos também 
acumularam perdas. Um dos in-
dicadores que acompanha a car-
teira dos papéis do Tesouro Na-
cional atrelados IPCA, o IMA-B, 
da Associação Brasileira das En-
tidades dos Mercados Financeiro 
e de Capitais (Anbima), teve va-
riação negativa de 1,51%.

Confusões

A inflação mais persistente e 
acima do esperado no início de 
2021 foi um fenômeno mundial. 
Mas, no Brasil, houve fatores que 
contribuíram para um desempe-
nho pior da B3 e dos investimen-
tos de forma geral, como as con-
fusões do governo na condução 
da política econômica, abando-
nando o discurso de austerida-
de fiscal para uma guinada po-
pulista e de gastança, de acordo 
com os analistas. Além disso, co-
mo a inflação não cedeu ao longo 
do ano, o Banco Central passou 
a elevar a taxa básica da econo-
mia (Selic), de 2%, em março pa-
ra 9,25% em dezembro. 

Gustavo Cruz, estrategista da 

RB Investimentos, lembrou que 
a inflação contribuiu para as per-
das na B3, pois os investidores 
mais tradicionais, que têm aver-
são ao risco, foram deixando o 
mercado de ações à medida que 
a taxa Selic subia. “A antecipa-
ção do cenário eleitoral também 
contribuiu para o aumento da 
desconfiança, porque o governo 
procurou adotar uma posição 
mais populista, abrindo mão de 
buscar uma reforma administra-
tiva e uma reforma tributária pa-
ra ir atrás de medidas que visam 
apoio no ano que vem”, afirmou 
Cruz, em referência às sinaliza-
ções de aumento de gastos com 
fins eleitoreiros promovidas com 
a PEC dos Precatórios e com o 
Orçamento de 2022.

De acordo com o economis-
ta-chefe da JF Trust Gestora de 
Recursos, Eduardo Velho, a infla-
ção deverá continuar persistente 
no início de 2022 e dificilmente 
ficará abaixo do teto da meta do 
próximo ano, de 5%. Ele prevê 
que a Selic deverá continuar su-
bindo e encerrar o ano entre 11% 
e 12%, o que será um empecilho 
para a recuperação da atividade 
econômica. 

“O ano de 2021 foi ruim pa-
ra a maioria dos investidores, e 
tudo indica que 2022 poderá ser 
pior, porque há muitas incerte-
zas em torno das eleições e do 
crescimento do país. Por isso, a 
desconfiança dos consumidores 
e dos empresários está crescen-
do”, destacou. Ele lembrou que o 
cenário externo também não se-
rá nada favorável, pois os bancos 
centrais dos países desenvolvi-
dos anteciparam as altas de ju-
ros e devem enxugar a liquidez 
do mercado. “Isso não será bom 
para os mercados emergentes 
como o Brasil”, alertou.

 » ROSANA HESSEL

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Em dezembro, o Índice de Confiança 
Empresarial medido pela Fundação 

Getulio Vargas caiu 1,8 ponto

Descrença no governo é cada 
vez maior entre o empresariado
O humor dos empresários mudou de direção. Se até pouco tempo atrás boa parte 
deles depositava alguma esperança no governo Bolsonaro, agora são cada vez mais 
raros os que ainda defendem a atual gestão. A pouca disposição para realizar as 
reformas tributária e administrativa, a confusa e ineficaz agenda econômica e até 
a insensibilidade presidencial para lidar com as tragédias nacionais — como as 
enchentes na Bahia e em Minas Gerais — abalaram o ânimo do setor produtivo. 
Alguns indicadores detectaram esse movimento. Em dezembro, por exemplo, o Índice 
de Confiança Empresarial medido pela Fundação Getulio Vargas caiu 1,8 ponto. Na 
média do quarto trimestre, o indicador recuou 3,9 pontos em relação ao período 
anterior. “O resultado negativo foi disseminado entre os setores e também ocorreu 
tanto na percepção sobre o momento atual quanto nas expectativas”, disse Rodolpho 
Tobler, economista do FGV Ibre. Em outras palavras: a descrença é generalizada.
 

SulAmérica 
compra seguradora 

japonesa
No apagar das luzes de 2021, a 

SulAmérica, maior grupo segurador 
independente do país, fechou a compra 
de 100% da seguradora japonesa Sompo 
Saúde por R$ 230 milhões. A Sompo tem 
116 mil usuários de convênio médico no 
Brasil e encerrará o ano com receitas de 

R$ 650 milhões. Não é de hoje o apetite da 
SulAmérica por aquisições. Recentemente, 

comprou a Paraná Clínicas, operadora 
verticalizada de Curitiba, e a carteira 
de planos de saúde da Santa Casa de 
Misericórdia de Ponta Grossa (PR).

 

Chris DELMAS / AFP

Facebook começa a fazer 
dinheiro com metaverso

O metaverso, o universo digital que combina 
elementos da tecnologia, como realidade 
virtual, realidade aumentada e vídeo, começa a 
gerar receitas para algumas empresas. É o caso 
do Facebook, que recentemente mudou o nome 
para Meta. As vendas de seu capacete virtual 
Oculus triplicaram em 2021 em relação a 2020, 
chegando a US$ 734 milhões. Não à toa, a Meta 
tem investido na nova fronteira. Seu ambiente 
virtual de trabalho, o Facebook Horizon 
Workrooms, já consumiu US$ 10 bilhões.
 

iFood vende 1 milhão de unidades 
de seu vale-presente

O iFood Card, vale-presente que dá créditos na 
compra de alimentos, caiu no gosto dos usuários 
da plataforma de delivery. Antes do Natal, o cartão 
teve 1 milhão de unidades vendidas — o número 
representa um aumento de 47% em relação ao ano 
passado. O valor médio dos presentes, R$ 63, cresceu 
105%. Segundo Stephanie Sant’Anna, responsável 
pela área de marketing da empresa, é esperado um 
acréscimo de aproximadamente 80% no número de 
pedidos pagos com o gift card até a virada do ano.
 

» Minas Gerais é o estado que receberá o maior 
volume de investimentos na área de energia 
elétrica entre 2022 e 2026: R$ 9,9 bilhões. O 
número é um dos destaques da edição revisada 
do Plano da Operação Elétrica de Médio Prazo 
do Sistema Interligado Nacional (PAR/PEL), do 
Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS).

» Os recursos terão como destino a ampliação 
da rede de transmissão entre os estados que 
fazem parte do Sistema Interligado Nacional. 
A implantação das linhas possibilitará o 
aumento da capacidade de escoamento de 
geração do sistema mineiro de transmissão 
e a expansão de intercâmbio entre as regiões 
Norte e Sudeste/Centro-Oeste do país.

» A operadora TIM realizou uma pesquisa 
com 202 mil usuários sobre as perspectivas 
dos brasileiros em 2022. Segundo o 
levantamento da plataforma TIM Ads, 43% 
dos entrevistados esperam melhorar a 
situação financeira, 24% querem um emprego 
ou uma promoção e outros 24% desejam 
mais saúde. Os planos para 2022 incluem 
viajar e conhecer lugares novos (38%).

» As maiores empresas de streaming do mundo 
vão gastar ao menos US$ 115 bilhões na 
produção de novos filmes e séries em 2022, 
segundo levantamento realizado pelo 
jornal britânico Financial Times. Apenas a 
Disney desembolsará US$ 23 bilhões, acima 
dos US$ 17 bilhões previstos pela Netflix.

 Reprodução

Rosana Hessel/CB/D.A Press - 3/1/20

O combustível vai subir 
em 2022, mas de forma 
mais moderada. O preço 
da gasolina deve ficar 
entre R$ 7 ou R$ 8 por 
litro para o consumidor 
no próximo ano”

Sérgio Vale, economista-

chefe da MB Associados

R$ 100 
bilhões

é quanto os estrangeiros investiram na 
B3 em 2021. Na comparação com 2020, 
os aportes subiram 1.200%. O motivo: 

os ativos brasileiros estão baratos.

Na berlinda

O Índice Bovespa, principal 
indicador da B3, ficou no 
vermelho pela primeira vez 
desde 2015 e foi um dos 
piores investimentos do ano, 
apanhando da inflação

 Histórico anual do IBovespa

Ano Pontos
 Variação 

  (em %)

2013 51.507 -15,5

2014 50.007 -2,9

2015 43.350 -13,3

2016 60.227 38,9 

2017 76.402 26,9 

2018 87.887 15,0 

2019 115.645 31,6 

2020 119.017 2,9

2021 104.822 -11,93

Maioria dos investimentos 
perdeu para a inflação  em 2021

Aplicação Variação no
 ano (Em %)
Bitcoin - Mercado Bitcoin 75,83*
BDRx  33,65
CDI  4,35
Dólar Ptax Venda  7,39
CDB  5,77
Poupança Velha  6,22
Poupança nova  3,05
Ouro  4,33
Euro  -0,85
IMA-B total  -1,51*
Ind. Fundo Imobiliário  -2,28*
Ibovespa  -11,93
IPCA-IBGE  10,02**
IGP-M – FGV  17,78

*até 29/12
** Mediana das previsões do boletim Focus, do 

Banco Central
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UCRÂNIA /

Biden fala em resposta 
“firme” contra invasão

Em teleconferência, presidente norte-americano adverte Vladimir Putin que progresso diplomático depende 

D
urou 50 minutos a segunda con-
versa por teleconferência entre 
os presidentes Joe Biden (Estados 
Unidos) e Vladimir Putin (Rússia) 

em 23 dias. Enquanto os dois líderes bus-
cavam formas de amenizar a tensão na 
Ucrânia, pelo menos 100 mil soldados de 
Moscou aguardavam ordens, na fronteira 
com a ex-república soviética. Washington 
teme que Moscou prepare uma invasão 
ao território ucraniano, quase oito anos 
depois da anexação da Península da Cri-
meia. Na reunião virtual de ontem, Biden 
propôs que a desescalada da crise ocor-
ra pelas vias diplomáticas, mas ressaltou 
que os Estados Unidos responderão “fir-
memente” a qualquer ofensiva na Ucrâ-
nia. De acordo com ele, os progressos 
diplomáticos dependem de uma dis-
tensão por parte do Kremlin. 

No próximo dia 10, a subsecretária de 
Estado norte-americana, Wendy Sher-
man, e o vice-chanceler russo, Sergey 
Ryabkov, chefiarão suas respectivas de-
legações durante negociações a serem 
realizadas em Genebra. Segundo a rede 
de TV CNN, autoridades do Pentágono 
e do Conselho de Segurança Nacional 
participarão do encontro. 

A teleconferência entre Biden e Pu-
tin começou às 15h35 de ontem pe-
lo horário de Washington (17h35 em 
Brasília e 23h35 em Moscou). A Casa 
Branca divulgou foto em que o presi-
dente democrata aparece ao telefo-
ne, dentro de um quarto com pare-
des de madeira, em sua residência. 
Biden está em Wilmington, no esta-
do de Delaware, onde passará o ré-
veillon acompanhado da família. Ape-
sar de admitir “satisfação” com o te-
lefonema, Putin advertiu os EUA que 
a imposição de sanções econômicas 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Biden dialoga com o colega russo de sua casa em Wilmington (Delaware)

Casa Branca/AFP

Com o avanço sem precedentes da 
cepa ômicron pelo planeta, os Estados 
Unidos registraram, na última quarta-
feira, um recorde mundial de casos da 
covid-19: 486.428 novas infecções em 
apenas 24 horas. Especialistas adver-
tem que o número é subestimado, pois 
muitos norte-americanos preferem se 
submeter à testagem em casa, por meio 
de kits vendidos em farmárcia, além de 
apresentarem quadro assintomático. A 
média móvel de contágios chega a 265 
mil contágios diários, a maioria deles 
provocada pela nova variante. 

“A ômicron é 70 vezes mais conta-
giosa que a variante delta, mas não tão 
letal. No entanto, existe o risco de da-
no colateral. Os pacientes estão lotan-
do as emergências dos hospitais e, ain-
da que o quadro causado pela ômicron 
não exija internação, os pacientes que 

precisam de atendimento de urgên-
cia, com enfarte ou embolia pulmo-
nar, podem falecer”, advertiu ao Cor-

reio o médico Joseph Varon, chefe da 
equipe do United Memorial Medical 
Center, em Houston (Texas). Ele con-
tou que atende, diariamente, mais de 
50 casos de infectados pela ômicron. 
“Na unidade de terapia intensiva, são 
20 pacientes, dos quais apenas um tem 
ômicron. Todos os hospitalizados não 
foram vacinados. Estamos todos mui-
to cansados”, acrescentou. 

Os Centros para Controle e Preven-
ção de Doenças (CDC, pela sigla em 
inglês) recomendaram à população 
que evite viagens de cruzeiro. O pe-
dido vale inclusive para os imuniza-
dos. “Evite viagens em cruzeiros, in-
dependentemente do estado de vaci-
nação. Mesmo os viajantes totalmente 

vacinados podem correr o risco de 
contrair e espalhar as variantes da co-
vid-19”, justificou o órgão, que atuali-
zou o alerta de viagens marítimas pa-
ra o nível 4, o mais alto na escala de 
risco para a covid-19. 

Em todo o mundo, mais de 7,3 mi-
lhões de novos casos de coronavírus fo-
ram reportados nos últimos sete dias, 
apontou um balanço feito pela agência 
de notícias France-Presse. Em média, 
são 1.045.000  infecções diárias. Hou-
ve um aumento significativo de trans-
missão da covid-19 nos Estados Uni-
dos e no Canadá, com 2.264.000 casos 
ou 83% a mais que na semana anterior 
e na Europa, com 4.022.000 casos (36% 
a mais). Espanha, Itália e Portugal tam-
bém registraram, ontem, recordes: res-
pectivamente, 161.688; 126.888; 28.659 
infecções em 24 horas. (RC)

CoviD-19

EUA têm 486 mil casos em 24 horas

Fila em drive-thru para testagem, no Zoológico de Miami: ômicron dominante

Joel Raedle/Getty Images/AFP

de desescalada e volta a ameaçar Moscou. Líder da Rússia alerta que imposição de sanções econômicas seria “erro colossal”

contra Moscou representaria um “erro 
colossal” e disse precisar que as con-
versas ofereçam “resultados”. Horas 
antes da teleconferência, Putin se dis-
se “convencido” sobre a possibilidade 
de ambos manterem um diálogo “efi-
caz” e calcado no “respeito mútuo”. 

Em 7 de dezembro passado, Biden e 
Putin se falaram por cerca de duas ho-
ras. O norte-americano prometeu uma 
“resposta forte” no caso de uma esca-
lada militar na região — na ocasião, a 
Casa Branca deixou claro que os EUA 
e aliados lançariam mão de medidas 
econômicas incisivas e de outros tipos 
de sanção, sem dar detalhes. Putin, por 

sua vez, pediu a Biden garantias de que 
a Organização do Tratado do Atlânti-
co Norte (Otan) não se expandirá ru-
mo ao leste, um movimento visto co-
mo ameaçador pelo Kremlin. 

vitória 

Professor de política comparati-
va da Universidade Nacional de Kie-
v-Mohyla (Ucrânia), Olexiy Haran 
afirmou ao Correio que, apesar de 
poucos detalhes do conteúdo da con-
versa de ontem, Biden e o Ocidente 
apostam no engajamento diplomáti-
co com a Rússia. “É melhor dialogar 

do que ter uma confrontação mili-
tar. Minha percepção é de que Pu-
tin entenda esse intercâmbio com 
os Estados Unidos como uma ‘vitória 
simbólica’ perante a opinião pública 
russa, pelo fato de superpotências 
estarem conversando com ele e co-
locando-o como um ator importante 
na arena internacional”, comentou. 
“Na essência, acho que a mensagem 
do Ocidente é a de reforçar que, em 
caso de invasão à Ucrânia, haverá pe-
sadas sanções econômicas.”

Para Haran, as exigências de Moscou 
para que a Organização do Tratado do 
Atlântico Norte  (Otan) não mantenha 

laços militares com os países bálticos 
não passam de blefe. “É um tipo de pro-
paganda do Kremlin. Duvido que o Oci-
dente faça qualquer concessão à Rús-
sia. Espero que não haja uma invasão à 
Ucrânia, pois isso surtiria em tremen-
das consequências para todos os atores. 
Nós, ucranianos, não estamos em pâni-
co. A vida continua, mas estamos caute-
losos e temos aumentado nossa capaci-
dade militar. Esperamos apoio adicional 
do Ocidente, pois essa é a única maneira 
de deter Putin”, acrescentou o professor 
de Kiev. O especialista acredita que a re-
tórica utilizada ontem por Biden possa 
persuadir Putin a recuar. 

Putin se reúne com assessores, no Kremlin, antes de falar com o americano

Mikhail Metzel/Sputnik/AFP

O GDF trabalha para que em 2022 você
tenha mais motivos para comemorar.
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A 
hora da retrospectiva e dos ba-
lanços de qualquer tempo da vi-
da das famílias e empresas, assim 
como dos mandatos políticos, in-

comoda e fere brios, além da satisfação 
pelos avanços conquistados. Não por ou-
tro motivo, governos da esquerda à direita 
costumam usar esse momento para ten-
tar selecionar feitos e minimizar os fracas-
sos. Numa passagem para 2022 cercada 
de incertezas e impiedosos desafios que 
os brasileiros terão de enfrentar, a tarefa 
impõe mais dificuldades, diante dos efei-
tos do dramático custo da covid-19 ainda 
associados aos problemas estruturais crô-
nicos da economia.

O 2021 da esperança trazida pelo nível de 
vacinação, enfim alcançado num Brasil que 
entrou com atraso e negacionismo na corri-
da pelos imunizantes contra o coronavírus, 
termina sob o signo também complexo de 
atacar da inflação elevada. O índice oficial 
do custo de vida, o IPCA, atingiu 10,74% em 
12 meses terminados em novembro, segun-
do o IBGE, tendo marcado altas históricas 
em diversos meses.

A redução dos indicadores de conta-
minação e mortes provocadas pelo coro-
navírus levou à reabertura de uma série 
de atividades que passaram a indicar re-
cuperação no segundo semestre, mas es-
barraram na limitação ao consumo com 
os preços altos de vários produtos. O tom 
otimista vem se dissipando nos últimos 
meses. Assim como o presidente Jair Bol-
sonaro e sua equipe, os bancos centrais de 
outros países gastaram parte do seu tem-
po em 2021 sustentando que se tratava de 
uma inflação transitória.

O argumento era de que a pressão no 
bolso das famílias estava associada a efei-
tos da crise sanitária, que afetou o forne-
cimento de insumos e produtos, alterando 
os preços, combinada a mudanças no com-
portamento do consumo. Que não sirva de 
justificativa, como deseja o governo. O fato 
é que o retorno da inflação intensa e per-
sistente, uma velha conhecida dos brasilei-
ros, surpreendeu e, agora, chega a 2022 na 
raia mais perigosa de um ano de eleições.

A ascensão do custo de vida se incumbiu 

de apagar parcela do fôlego que várias ativi-
dades haviam retomado, inibiu a capacida-
de de consumir do brasileiro, forçou o au-
mento da fome e da miséria. No rastro dela, 
o BC retomou a política de arrocho monetá-
rio, que pune os investimentos produtivos e 
dificulta a criação de empregos. A taxa Selic, 
que estava em 2% ao ano no fim de janeiro 
último, foi fixada em 9,25% anuais na reu-
nião de 8 de dezembro do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom).

As projeções dos tubarões do mercado 
financeiro para o IPCA de 2021 subiram de 
menos de 5% em abril último para 10,02% 
em meados deste mês. Os juros correram 
atrás saindo de estimativas de 5,5% em fim 
de abril para 9,25% desde outubro. A taxa 
de crescimento esperada caiu de 5,30% em 
30 de julho para 4,58% no dia 17.

Até que ponto sucessivas turbulências 
políticas afetaram os indicadores que o 
país carrega para 2022 é pergunta nada fá-
cil de ser respondida. A politização do te-
ma confundiu e buscou transferir respon-
sabilidades sobre a batata quente em que 
a inflação se transformou para políticos já 
movidos pelas eleições. O presidente Jair 
Bolsonaro, que, em 2020, havia culpado a 
quarentena necessária para enfrentamento 
do coronavírus, e o que chamou de exces-
so de consumo pela alta do preço do arroz, 
responsabilizou, em 2021, os governadores 
e o imposto estadual ICMS pelos aumen-
tos dos preços da gasolina.

Em março último, o governo zerou as alí-
quotas de PIS e Cofins sobre o diesel e o gás 
de cozinha, sem conseguir conter a acele-
ração dos preços ao consumidor. No fim de 
outubro, Bolsonaro chamou o mercado fi-
nanceiro de “nervosinho” ao comunicar ele-
vação do custo do combustível nas refina-
rias. Naquele mesmo mês, o governo admi-
tiu a pressão na conta de energia e anuncia-
va a bandeira tarifária da escassez hídrica.

Antes algoz das famílias de menor po-
der aquisitivo, os aumentos de preços se 
espalharam já sem escolher bolso ou ren-
da disponível. Em um ano até novembro, 
a energia elétrica encareceu 31,87%; o gás 
de cozinha, 38,88%; a gasolina, 50,78%; o 
frango, 22,90%. Pobre Brasil!

Sob o signo de
velha conhecida

Ctrl+Alt+Del

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

Uma onda de mensagens de “adeus, 
2021” vai invadir as redes sociais nas pró-
ximas horas. Adianto que não se trata de 
nenhum exercício de futurologia, mas, 
sim, a percepção de que para muita gen-
te será um alívio a virada do calendário. 
Os últimos 12 meses foram extremamen-
te complicados para a população brasi-
leira. Vivemos o pior momento da pan-
demia do novo coronavírus, a economia 
afundou de vez e a comida sumiu da me-
sa do brasileiro.

E chegamos ao último dia do ano com 
uma série de dúvidas em relação aos pró-
ximos meses. Enquanto a ômicron avan-
ça no hemisfério norte e provoca uma on-
da de medidas restritivas, não dá para cra-
var quais serão os efeitos da variante por 
aqui. Unidades de saúde começam a re-
gistrar um aumento de internações, ainda 
que bem distante da quantidade percebida 
no primeiro semestre. Há motivo para pâ-
nico? Tudo indica que não, o povo aderiu à 
vacinação em massa, apesar da baixa ade-
são em algumas localidades e em determi-
nadas faixas sociais. 

Há, no entanto, que se pensar positivo. 
É ano de Copa e de eleições, eventos que 

centralizam as atenções dos brasileiros a 
cada quatro anos. A última pesquisa do IB-
GE mostra que o desemprego deu uma ali-
viada no trimestre encerrado em outubro, 
ainda que tenha sido percebida uma que-
da na média salarial. A taxa de desocupa-
ção fechou em 12,1% da população econo-
micamente ativa — 1,6 ponto percentual a 
menos do que o registrado nos três meses 
anteriores. Sinal de que podemos pensar 
em um dia a dia melhor para a população, 
apesar da eterna desconfiança do mercado, 
que prevê um crescimento do PIB abaixo de 
0,5% para o ano que vem.

Até três semanas atrás, considerava 2021 
“como o pior ano que vivi”. Em conversa 
com um amigo, que passou por experiên-
cias semelhantes, percebi que não existe 
isso. Tudo o que vivemos é apenas a prepa-
ração para o que pode ser melhorado tanto 
na vida profissional quanto na pessoal. O 
ideal seria que os políticos também pensas-
sem assim. Olhassem para o que deu erra-
do, apertassem Ctrl+Alt+Del e abandonas-
sem tudo que está causando conflito ou ins-
tabilidade para a população. Puro devaneio. 
Eles só pensam na reeleição.

Feliz ano-novo.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone 
para contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Pode chegar 2022!  

Mais uma vez um ano se aproxima e, com isso, 
muitos sentimentos nos envolvem, com a expectativa 
de um novo ano com novas possibilidades, pedidos, 
desejos, renovação, planos, metas... Diante disso, um 
momento de reflexão para acalmar o coração e har-
monizar os pensamentos, é uma boa opção. Nenhum 
ano será realmente novo se continuarmos a cometer 
os mesmos erros dos anos velhos. Desejo a todos mui-
ta paz, alegria e um país mais tolerante. 2022 será um 
ano de muitas conquistas e vitórias para todos nós!

Que 2022 venha logo e traga boas notícias! Por dias 
melhores. Deus abençoe o Brasil. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho,
Asa Norte

Ano novo

Aos incansáveis sonhadores e otimistas, torço pa-
ra que 2022  traga mais pão e feijão e menos canhão; 
mais amor, menos desamor; menos desencontro, 
mais emoção; mais ternura, menos hipocrisia; mais 
ação, menos opressão; mais vacinas, menos politica-
gem; mais ousadia, menos covardia; mais considera-
ção, menos mutilação; mais cortesia, menos empu-
lhação; mais fineza, menos indelicadeza; mais alegria, 
menos tristeza; mais governo, menos desgoverno; 
mais certeza, menos incerteza; mais emprego, menos 
desespero; mais fé, menos desalento; mais espiritua-
lidade, menos ordinarice; mais lealdade, menos trai-
ção; mais inteligência, menos burrice; mais comida, 
menos fome; mais entusiasmo, menos apatia; mais 
coragem, menos bazófia; mais eficiência, menos ma-
ledicência; mais candura, menos ilusão; mais respon-
sabilidade, menos torpeza; mais flores, menos espi-
nhos; mais conquistas, menos derrotas; menos par-
tidas, mais chegadas; mais delicadeza, menos estu-
pidez; mais amizade, menos oportunismo. 

 » Vicente Limongi Netto, 
Lago Norte

Mega

A Mega-Sena da virada vai pagar R$ 350 milhões. 
Como  não quero ganhar sozinho, passo a dar o se-
guinte palpite: 31 (último dia do ano), 21; 10 (núme-
ro de letras da palavra Precatório) 2 e 22 (o primeiro 
e o último números do ano de 2022) e 35 (dois pri-
meiros números do valor a ser sorteado)! Boa sorte!

 » José Lineu de Freitas,
Asa Sul

Desejos

O ano de 2021 está chegando ao seu final, muitas 
coisas boas aconteceram em nossas vidas, também 
passamos por muitas coisas ruins, e ainda estamos 
passando por uma pandemia, resistiremos e vence-
remos com fé em Deus. 

Que venha o ano de 2022! Esperamos em Deus 
que seja um ano sem coronavírus, com muita fartura 
e prosperidade em todos os âmbitos, que venha com 
muita força e determinação, que toque nos corações 

de todos os seres humanos, valores, paz e respeito ao 
próximo. Que seja um ano de muitas realizações. Que 
as crianças nasçam fortes e saudáveis. Que os adoles-
centes vivam os seus momentos de alegrias e prazeres 
saudáveis. Que os jovens levem mais a sério os seus es-
tudos, preocupados com os seus futuros. Que os ho-
mens amem e respeitem as suas esposas. Que as mu-
lheres conquistem mais os seus espaços em todas as 
áreas na sociedade. Que os idosos sejam respeitados 
e tratados com amor pelos mais jovens. Que os cor-
ruptos desapareçam das nossas vidas. Que os políti-
cos sejam mais honestos e trabalhadores. Que os go-
vernantes realizem com sabedorias e competências as 
suas obrigações para com o cidadão e a Constituição 
brasileira. Que os profissionais de todas as áreas tenha 
sucesso nos seus afazeres. Que seja um ano de aliança 
do povo com Deus.

Que venha um 2022 abençoado.

 » Evanildo Sales Santos,
Gama

Chuvas

Por que tanta fúria nas chuvas que caem no esta-
do da Bahia? Cidades estão sendo destruídas. Está 
morrendo gente. Casas, móveis, eletrodomésticos, 
animais, tudo indo embora. Oh chuvas, o que será 
daquela gente agora? O que esperar em tempos tão 
difíceis? Quanta desilusão! Aquele que está fora po-
de dizer: levante a cabeça e dê a volta por cima. Ah, 
que fácil solução! Oh chuvas que caem no estado da 
Bahia. Tanta fúria, nunca vi. São águas que levam tu-
do. Não dá para passear de jet ski.  

 » Jeovah Ferreira,
Taquari
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 Jornal pró-democracia de 
Hong Kong fecha após arrastão 

policial. Tolerância zero com 
liberdade de imprensa na China.

 José Matias-Pereira — Lago Sul

 Que em 2022 o Brasil deslanche, 
de norte a sul, sem parar no 

centrão, sem se perder no 
lixão da hipocrisia, sem cair 
no buraco da negação, com 

muito amor e paz no coração!
 Marcos Paulino — Águas Claras

 Esperança no coração, vacina 
no braço. Que 2022 seja o ano 
da reconstrução deste país e 

do mundo! Paz e saúde!
 Vera Cruz — Asa Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Mais uma para os inimigos de Brasília: os testes para o 
funcionamento da Estação de Tratamento de Esgotos 
têm sido excelentes, e até 21 de abril estará funcionando 
plenamente. (Publicada em 16/02/1962)

U
ma das fantasias cultivadas pelo ser 
humano ao longo de séculos é a pos-
sibilidade de viajar no tempo. O tema 
serviu de inspiração para diversos li-

vros e filmes tais como a Máquina do tempo, 
escrito por H. G. Wells no final do século 19, 
e a série Star wars, de George Lucas, cujo pri-
meiro episódio foi lançado em 1977.

Outro desejo muito forte é de tentar proje-
tar o futuro. Nesse terreno temos, entre outros, 
os clássicos Fahrenheit 451 (1966) baseado 
na obra de Ray Bradbury e dirigido por Fran-
çois Truffaut, Laranja mecânica (1971) basea-
do no livro de Anthony Burgess e dirigido por 
Stanley Kubrick, Blade runner (1982) e Bra-
zil (1985), ambos dirigidos por Ridley Scott.

Todo final de ano proliferam na mídia e nas 
redes sociais as profecias sobre o que acontece-
rá em 2022. Qual filme será ganhador do Oscar? 
Quem será o time campeão brasileiro de fute-
bol? Qual celebridade vai se casar ou se separar? 
Tudo muito divertido e sem contraindicações.

Já tentar prever o que acontecerá no terre-
no da política e da economia é um exercício 
pra lá de arriscado. Basta olharmos as apostas 
feitas no final de 2020 por analistas reconheci-
damente capazes e que não se confirmaram, 
tais como a quase certeza de que o Congres-
so aprovaria o impeachment do presidente.

Outra previsão furada foi o tal crescimen-
to em V prometido por Paulo Guedes, minis-
tro que se notabilizou por vender um futuro 
imaginário e nunca confirmado. Aliás, ele e 
sua equipe previram uma inflação anual de 
3,2%, mas fechamos o ano com mais de 10%. 

Tivemos também a previsão irresponsável do 
governo federal de que a pandemia estava ter-
minando e não atravessaria 2021, mas já ultra-
passamos o trágico número de 600 mil mortes.

É conhecida a expressão de que no Brasil, 
quando se trata de apontar as tendências po-
líticas, 24 horas é longo prazo, mas vou me ar-
riscar a dar alguns palpites para 2022. Começo 
pela badaladíssima aliança entre Lula e Alck-
min. Aqui, mais uma vez, o ex-presidente tem 
demonstrado todo seu talento para criar situa-
ções favoráveis sem precisar assumir qualquer 
compromisso para além do discurso de cam-
panha. Minha aposta é que essa chapa não 
se concretizará, tendo como principal conse-
quência o esvaziamento eleitoral e político da 
figura do ex-governador que deverá ficar sem 
espaço para se candidatar a qualquer cargo.

Indo para o outro polo, teremos Bolsonaro 
fazendo de tudo e mais um pouco para forta-
lecer sua candidatura a partir da consolidação 
do Auxílio Brasil, das alianças com os partidos 
do Centrão, além de se apoiar na radicalização 
do sentimento antipetista como caminho pa-
ra ser reeleito. Ao contrário do que muita gen-
te acredita, ele estará no jogo, não podendo se 
desprezar sua competitividade.

Saindo dos dois polos que, estrategicamen-
te, se retroalimentam, temos uma plêiade de 
candidaturas da chamada terceira via. Por ali, 
até o momento, são muitos nomes com pou-
cos votos. Vejamos o caso de Ciro Gomes. Sua 
tentativa de se posicionar como uma alterna-
tiva antibolsonarista e não petista foi por água 
abaixo quando o ex-presidente voltou para a 

disputa. Em que pese as juras do presidente 
nacional de seu partido de que a candidatura 
irá até o final, tudo indica que ficará pelo cami-
nho e seu nome não estará na urna.

O ex-juiz Sergio Moro tem um grande 
desafio pela frente. Depois de entrar no jo-
go ocupando a terceira posição em todas 
as pesquisas, viu frustrada a expectativa de 
seus apoiadores por um crescimento expo-
nencial que não se confirmou. Apesar das 
iniciativas para atrair apoios e de ter um po-
tencial de votos significativo, sua pré-cam-
panha vem sendo marcada por alguns er-
ros graves típicos da inexperiência política e 
eleitoral. Dessa forma, se não der um cavalo 
de pau na sua estratégia, ficará estagnado e 
sem chances reais no processo.

O governador Dória vive um dilema. Mes-
mo tendo um governo marcado por muitas 
realizações, com destaque para a iniciativa 
de trazer a primeira vacina contra a covid, 
enfrenta taxas de rejeição elevadas, inclu-
sive em São Paulo. É claro que não se pode 
desprezar sua capacidade para reverter ce-
nários desfavoráveis como já demonstrada 
em eleições anteriores, mas creio que, des-
ta feita, não acontecerá.

Há ainda nomes como Rodrigo Pacheco, Si-
mone Tebet e Alessandro Vieira que terão difi-
culdade para sensibilizar o eleitorado. Por fim, 
meu último palpite que, reconheço, traz junto 
um componente de torcida: entre maio e junho 
veremos a consolidação da aliança em torno de 
uma única candidatura capaz de furar o blo-
queio da polarização atual. Feliz 2022!

 » ORLANDO THOMÉ CORDEIRO
Consultor em estratégia

Viajar no tempo

A
inda bem que tem ano novo para sa-
cudir a poeira e alimentar esperan-
ças. Pensar em novo ano é muito bom, 
porque desperta na gente uma vonta-

de de mudanças. Só há uma coisa: tem que ser 
rápido, porque o tempo é implacável. O ano 
passa depressa demais.

A persistência e o desejo de mudar são fun-
damentais. Tem que ir no tempo certo. Desa-
nimar nunca. Alon Baruch, nos seus 93 anos, 
iniciava todo ano novo rezando junto ao Muro 
das Lamentações, em Jerusalém. No dia pri-
meiro de janeiro, cedinho, lá estava o senhor 
Baruch orando. Daí a pouco chega uma jovem 
repórter da TV Al Jahzeera e pede licença pa-
ra entrevistá-lo:

— Bom dia, senhor. Eu sou da televisão. Po-
de falar comigo?

— Sim, minha jovem.
- Eu vejo que o senhor é a pessoa mais anti-

ga que está aqui, hoje, orando aos pés do Muro.
— Sim.
— Há quanto tempo o senhor vem aqui re-

zar?
— Ah, desde quando nasceu meu primei-

ro filho. Eu tinha uns 20 anos. Lá se vão mais 
de 70 anos.

— Nossa! 70 anos! E o senhor rezou pedin-
do o que nesses anos todos?

— Rezo pela paz entre judeus, muçulma-
nos e cristãos, rezo para que cesse o ódio, que 
cessem as guerras. Rezo para que nossos filhos 
cresçam juntos em paz e amizade.

— E como o senhor se sente após mais de 
70 anos de orações para iniciar cada ano?

— Ah, minha filha, sinto-me como se esti-
vesse falando com um muro.

A franqueza e a esperança do senhor Alon 
Baruch são virtudes intrínsecas em cada um 
de nós. O Muro das Lamentações é o ponto 
que, pela sinceridade e fé, plantamos a con-
fiança na vida. É o sonho que vai dar susten-
tação para o trabalho do dia a dia, do ano a 

ano e a expectativa de estar construindo algo 
melhor para nós mesmos e para a sociedade.

Fim de ano é tempo de renovar os sonhos. 
Ter esperança é alimentar a fé e reabastecer 
nosso ser de energia para sonhar mais ainda. 
É o milagre do bem viver. Gosto muito de bus-
car inspiração na poesia de Soares da Cunha, 
o Trovador das Gerais.

A poesia sempre facilita e humaniza qual-
quer mensagem. Sem poesia, não há salvação. 
A economia fica terrivelmente árida, a religião 
sufoca, o esporte perde a graça, a política em-
brutece, a justiça não suaviza, o administra-
dor desmobiliza e o professor não emociona. 
Assim, nesse momento de fé, vale relembrar 
três, entre os milhares de trovas do poeta mi-
neiro. E elas falam tão bem à alma...

Sobre o milagre da fé, Soares da Cunha 
trovou:

Para se dar o milagre
Qualquer um que a gente queira
O santo pode ser falso
Basta a fé ser verdadeira.
É justamente no findar do ano, quando ou-

tro ano desponta, que a gente se dá conta do 
que fez e do que deixou de fazer. Mais expe-
rientes, cada um passa a dar maior valor ao 
tempo, sempre implacável!

O tempo é rio silente
Noite e dia a deslizar
E passa tão mansamente
Que a gente nem vê passar.
O tempo passa. É Natal. Surge o réveillon, 

vem o carnaval e assim vai até chegarem ou-
tros natais e outros carnavais. Na avaliação 
que fazemos honestamente para nós mesmos, 
sempre há momentos de tristeza e de alegria. 
De ganhos e de perdas.

Basta pintar a Corrida de São Silvestre pa-
ra cada um, a seu modo, olhar pelo retrovisor 
e correr para fazer um balanço de como gas-
tou as energias durante o ano que se foi. E, im-
portante, como recarregar as baterias para os 

desafios do novo ano. Tristezas e alegrias são 
temperos que dão força e ajustam nosso cor-
po e alma para tantas pelejas.

A vida senta-se à mesa
Das alegrias, porém
Vai temperando a tristeza
Com o sal que as lágrimas têm.
Vale pedir licença ao poeta das Gerais pa-

ra evocar outro poeta, também trovador: Fer-
nando Pessoa. O poeta d’Além Mar ensina 
que viver é muito mais do que acabar e co-
meçar um novo ano. É garimpar todos os 
dias estrelas.

Sonhe com as estrelas, apenas sonhe...
Elas só podem brilhar no céu.
Não tente deter o vento,
Ele precisa correr por toda parte...
Ele tem pressa de chegar, sabe-se lá aonde.
As lágrimas? Não as seque,
Elas precisam correr na minha,
na sua, em todas as faces.
O sorriso!
Esse você deve segurar.
Não o deixe ir embora, agarre-o!
Procure seus caminhos,
Mas não magoe ninguém nesta procura.
Arrependa-se, volte atrás,
Peça perdão!
(...)
Portanto, viver é não deter o vento. É so-

nhar, às vezes, chorar. Muitas vezes, sorrir. Vi-
ver é, sobretudo, não se entregar e se arrepen-
der quando precisa. Perdoar sempre.

Chegou 2022! Ano em que Brasília completa 
62 anos, tempo de eleições renovadoras no Bra-
sil, em outubro vamos comemorar os 200 anos 
de nossa Independência e antes do Natal deste 
ano saberemos se conquistamos ou não o hexa-
campeonato na 20ª Copa do Mundo do Catar. Va-
le entender bem este momento. Há que navegar 
em dias de luzes e fé. O livro roseano Grande ser-
tão marca o tempo da caminhada: “Quem elegeu 
a busca não pode recusar a travessia”.

 » SILVESTRE GORGULHO
Jornalista, foi secretário de Estado de Cultura de Brasília

O vento do sonho e da fé

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

No quesito corrupção, uma pauta que, ao contrário do 
que muitos candidatos às eleições de 2022 dizem já estar 
superada por outros problemas mais prementes, é preci-
so deixar claro que a sociedade mais esclarecida e que vo-
ta com consciência cívica sempre elegeu essa questão co-
mo a principal matriz de todos os males que afligem o país, 
desde sua fundação.

Questões como desemprego, fome, pobreza, desigualda-
des sociais, bem como crises institucionais, violência e até 
quesitos como inflação e descontrole das finanças, persis-
tem e aumentam no Brasil, porque a corrupção dentro do 
Estado também tem não só evoluído de patamar e se insti-
tucionalizado, espraiando-se por toda a máquina pública, 
como deixada em segundo plano por aqueles que, em tese 
e na prática, teriam como função combatê-la sem tréguas.

O abandono desse tema e até sua negação por parte dos 
dois candidatos que se apresentam como maiores chances 
de vitória não pode ser debitado ao esquecimento ou outras 
razões da idade. A falta de discussão desse tema por esses 
e outros candidatos com relevância eleitoral se deve, basi-
camente, a razões pessoais, já que esse assunto remete di-
retamente ao passado de muitos deles, pondo em relevo a 
ficha corrida pretérita dessa turma.

Entende-se a razão quando se sabe que não é de bom 
tom falar em corda em casa de enforcado. A Lei da Ficha 
Limpa, a prisão em segunda instância, a Lei da Improbida-
de Administrativa e outros meios legais que poderiam, ao 
menos, minorar parte desse problema, devolvendo o país 
ao caminho da normalidade, foram, uma a uma, desman-
chadas ou desidratadas direta ou indiretamente por esses 
mesmos candidatos, não restando mecanismo algum de 
accountability à administração pública para fazer frente 
a esse flagelo.

No passado, tanto um candidato quanto o outro usa-
ram desse tema para elevar o entusiasmo do eleitorado. 
Ambos obtiveram, a partir desse tema e dos projetos que 
viriam para o combate à corrupção, grande adesão popu-
lar, o que explica parte de suas vitórias naquele momento.

Da mesma forma, os dois postulantes à presidência que 
aparecem com maiores chances de vitória em 2022 não só 
abandonaram esses projetos, como favoreceram o aumen-
to dos casos de corrupção. Um deles chegou a ser preso por 
um período. Sobre o outro pesa também graves denúncias. 
Os dois foram também largamente favorecidos por decisões 
em última instância, adiando ou simplesmente anulando 
parte das condenações.

De fato, o que temos pela frente são dois candidatos que 
têm a necessidade de usar luvas de pelica para não mos-
trarem as mãos nuas e sujas. Não por outra razão, ambos 
os candidatos que aí estão miram contra a chegada do ex-
juiz Sergio Moro à corrida presidencial. Moro representa 
tudo aquilo que eles não são ou dizem ser.

A escolha de Moro como alvo preferencial por parte des-
ses dois postulantes e de mais alguns que agora se apre-
sentam demonstra que a bandeira levantada pelo candi-
dato da terceira via incomoda não apenas eleitoralmente, 
mas, no fundo, abala o psicológico dos políticos, atingin-
do-lhes no subconsciente, onde escondem suas peripé-
cias inconfessáveis.

Não por outra razão, a bandeira de combate à corrução 
levantada por Moro já o alçou a uma posição que agora 
passa a incomodar os estrategistas desses dois concorren-
tes. A sociedade não só não esqueceu o tema de combate 
à corrupção, como aguarda o momento certo para mani-
festar essa opinião nas urnas.

O combate à corrupção
não foi esquecido

“A bajulação é uma instituição nacional. 
V. Exª deve ter sido muito bajulado. Há 
bajuladores de vários tipos. Então, todo 
homem que chega à Presidência da 
República fica sedutor de uma hora para 
outra. Sou amigo do presidente Fernando 
Henrique há muitos anos e nunca ouvi dizer 
que ele era sedutor, mas ele ficou sedutor 
quando chegou ao poder. O presidente 
Itamar ficou sedutor. O Presidente Lula 
é o mais sedutor de todos, até o final do 
mandato dele. V. Exª deve ter sido muito 
sedutor até àquela altura. Assim era também 
Artur Bernardes; Washington Luiz, sem 
dúvida alguma; e Getúlio Vargas — deste, 
nem se fala, até porque este o era mesmo. 
Eu gostaria de dizer a V. Exª que, assim 
como há a instituição da bajulação, temos 
um certo poder que as pessoas dizem que 
se trata do calor: O governo tem de ser 
mais caloroso, o governo tem de ser mais 
carinhoso. Custo a entender como se traduz 
em carinho uma ação de governo. O que 
é carinho? É o presidente da República, 
tenha ele o nome que tiver, fazer cafuné 
no deputado e no senador? Não julgo que 
isso seja próprio, nem republicano, nem 
adequado. Fazer cafuné, não! Isso é coisa 
de namorado. Não é para se fazer cafuné! 
O que é carinho? Carinho é o que se deu 
nos escândalos recentes? O que é carinho, 
enfim? Portanto, creio que V. Exª, hoje, deu 
importante contribuição.”
Aparte do então senador Arthur Virgílio ao 
também senador Fernando Collor

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Reescrita da história

Importantes pesquisas arqueológicas de 2021 adicionam fatos-chave aos estudos sobre a evolução humana. Uma 
delas é a descoberta, em Israel, de um novo tipo humano parecido com as populações pré-neandertais da Europa

U
m tanto ofuscadas pelas pes-
quisas sobre a covid-19, as in-
vestigações arqueológicas em 
2021 foram significativas, com 

pelo menos duas delas mudando fa-
tos sobre a evolução humana. No fim 
de junho, uma equipe internacional 
de cientistas anunciou a descoberta 
de um novo grupo humano no sítio ar-
queológico Nesher Ramla, em Israel, 
semelhante às populações pré-nean-
dertais na Europa. Isso desafiou a hi-
pótese prevalente de que os neander-
tais se originaram do Velho Continente, 
sugerindo que ao menos alguns de seus 
ancestrais vieram do Levante. Dois me-
ses depois, um estudo holandês de-
monstrou que a expansão do controle 
do fogo — um dos fatos culturais mais 
importante da pré-história — ocorreu 
há 400 mil anos, colocando data em um 
evento que, até então, parecia esparso.

A identificação de uma nova popu-
lação humana sugere que dois tipos de 
grupos Homo viveram lado a lado no 
Levante por mais de 100 mil anos (de 
200 mil a 100 mil anos atrás), compar-
tilhando conhecimento e tecnologias 
de ferramentas: o povo Nesher Ramla, 
que habitou a região há cerca de 400 
mil anos, e o Homo sapiens, que che-
gou depois, cerca de 200 mil anos atrás. 
A descoberta também dá pistas sobre 
um mistério na evolução humana: co-
mo os genes do Homo sapiens penetra-
ram na população de Neandertal que, 
presumivelmente, vi-
veu na Europa muito 
antes da chegada dos 
primeiros? Os pesqui-
sadores afirmam que 
pelo menos alguns 
dos fósseis posterio-
res de Homo encon-
trados anteriormente 
em Israel, como os es-
cavados nas cavernas 
Skhul e Qafzeh, não 
pertencem ao Homo 
sapiens arcaico (primi-
tivo), mas, sim, a gru-
pos de linhagem mis-
ta de Homo sapiens e 
Nesher Ramla.

Os fósseis do Ho-
mo Nesher Ramla fo-
ram datados de 140 
mil a 120 mil anos. De 
acordo com os pesqui-
sadores, a morfologia 
desses humanos com-
partilha característi-
cas com os neander-
tais (especialmente os 
dentes e as mandíbu-
las) e o Homo arcai-
co (em especial, o crâ-
nio). Ao mesmo tempo, esse tipo de 
Homo é muito diferente do homem 
moderno, exibindo uma estrutura cra-
niana bem diversa, além de falta de 
queixo e de dentes muito grandes.

Com a descoberta, os cientistas 
acreditam que o Homo Nesher Ramla 

é a fonte populacional a partir da qual 
a maioria dos humanos do Pleistoce-
no Médio se desenvolveu. Além disso, 
eles sugerem que esse grupo é a cha-
mada população perdida que se acasa-
lou com o Homo sapiens recém-chega-
do à região — há cerca de 200 mil anos 
— sobre quem já se tem algumas infor-
mações, graças a outro estudo recente 
sobre fósseis encontrados na caverna 
Misliya, também em Israel.

O Homo Nesher Ramla foi um an-
cestral tanto dos neandertais, na Eu-
ropa, quanto das populações de Ho-
mo arcaicas da Ásia. “A descoberta de 
um novo tipo de Homo foi de grande 
importância científica. Ele nos per-
mite dar um novo sentido aos fósseis 
humanos encontrados anteriormente, 
adicionar outra peça ao quebra-cabe-
ça da evolução e compreender as mi-
grações dos humanos no mundo an-
tigo. Mesmo tendo vivido há muito 
tempo, no final do Pleistoceno Médio 
(474 mil a 130 mil anos atrás), o povo 
Nesher Ramla pode nos contar uma 
história fascinante, revelando muito 
sobre a evolução e o modo de vida de 
seus descendentes”, explica Israel Her-
shkovitz, antropólogo da Universida-
de de Tel Aviv e líder do projeto.

Tecnologias avançadas

O importante fóssil humano foi en-
contrado por Youssi Zaidner, do Ins-
tituto de Arqueologia da Universi-
dade Hebraica de Jerusalém, duran-

te escavações no sítio 
pré-histórico Nesher 
Ramla, na área de mi-
neração da fábrica de 
cimento Nesher, per-
to da cidade de Ramla. 
Cavando cerca de 8m, 
os profissionais en-
contraram grandes 
quantidades de ossos 
de animais, incluindo 
cavalos, gamos e auro-
ques, bem como ferra-
mentas de pedra e os-
sos humanos.

A equipe interna-
cional liderada por 
pesquisadores de Tel 
Aviv e Jerusalém iden-
tificou a morfologia 
dos ossos como per-
tencente a um novo ti-
po de Homo, até en-
tão desconhecido pe-
la ciência. “Essa é uma 
descoberta extraordi-
nária. Nunca tínhamos 
imaginado que, ao la-
do do Homo sapiens, o 
Homo arcaico vagasse 
pela área tão tarde na 

história da humanidade. As descober-
tas arqueológicas associadas a fósseis 
humanos mostram que o Homo Nesher 
Ramla tinha tecnologias avançadas de 
produção de ferramentas e, provavel-
mente, interagiram com o Homo sa-
piens local “, conta Zaidner.

 » PALOMA OLIVETO

Com 140 mil a 120 mil anos, os fósseis do Homo Nesher Ramla 
têm características dos neandertais, como as mandíbulas, e do 
Homo arcaico, em especial, o crânio 

A interação com o fogo foi funda-
mental na evolução cultural huma-
na. Há registros arqueológicos do uso 
de fogueiras datando de 1,6 milhão de 
anos. Mas quando isso se tornou am-
plamente difundido ainda é motivo de 
debates. Para uma equipe da Universi-
dade de Leiden e da Universidade Tec-
nológica de Eindhoven, na Holanda, foi 
há 400 mil anos que o homem dominou 
as labaredas em todas as partes do pla-
neta habitadas até então. Essa habilida-
de revolucionaria a cultura, culminan-
do no surgimento do que se convencio-
na chamar de Homo Sapiens moderno.

Segundo os pesquisadores, enquan-
to os registros do uso de fogo antes dis-
so são esparsos, a partir de 400 mil anos 
atrás, vários tipos diferentes de evidên-
cias de fogueiras são encontrados em 
muitos locais, com boas condições de 
preservação. Curiosamente, isso aconte-
ce em uma época geologicamente seme-
lhante em grandes partes do Velho Mun-
do, na África e na Eurásia ocidental, e em 
diferentes populações de hominídeos.

A ampla distribuição de um com-
portamento cultural pode ser explicada 
de várias maneiras, explicam os cien-
tistas: por invenção independente em 
vários lugares, deslocamentos de po-
pulações ou transmissão de genes as-
sociados. Para os autores do estudo, o 
argumento que se encaixa melhor nes-
se caso é o da interação entre diferentes 
grupos humanos. É uma interpretação 
apoiada pela difusão, algum tempo de-
pois, de uma tecnologia relativamente 
complicada aplicada na fabricação de 
ferramentas de pedra, chamada técni-
ca de Levallois.

Estruturas sociais

Eva van Veen, da Universidade Tecno-
lógica de Eindhoven, disse que as estru-
turas e os comportamentos sociais em 
torno do uso do fogo não haviam sido 
discutidos em detalhes anteriormente. 
“Dada a importância da sociabilidade 
para a vida dos hominídeos, as questões 
sobre as estruturas sociais que cercam o 

uso do fogo precoce são essenciais para 
a compreensão de todas as implicações 
do uso generalizado do fogo”, diz.

Em sua tese, ela analisou o que é 
preciso para organizar um grupo de 
pessoas para reunir a matéria-prima 
para acender uma fogueira e mantê-la 
acesa. As discussões estimularam Eva 
e vários colegas a pensar sobre a tole-
rância social em larga escala e as redes 
envolvidas na disseminação das habi-
lidades com o controle do fogo.

“A cópia da tecnologia de ferramentas 
de pedra ocorreu no início da evolução 
humana, mas, há cerca de 400 mil anos, a 
difusão cultural realmente decolou”, afir-
ma a cientista. “Isso precede por muito 
tempo o florescimento cultural associado 
aos últimos neandertais e ao início do Ho-
mo sapiens. Nossa pesquisa deve estimu-
lar o debate e novos estudos, particular-
mente abordando as mudanças nos me-
canismos culturais de transmissão que 
permitiram essa difusão notavelmente 
rápida da tecnologia de ferramentas de 
fogo e pedra”, acredita. (PO)

Uso do fogo era compartilhado há 400 mil anos

Fogueiras encontradas em locais diversos: sinais de interação social

Leiden University/Divulgação

Nossas 
descobertas 
indicam que 
os famosos 
neandertais da 
Europa Ocidental 
são apenas os 
restos de uma 
população muito 
maior que viveu 
aqui no Levante — 
e não o contrário”

Israel Hershkovitz, 
antropólogo da 
Universidade de Tel Aviv

Segundo Hershkovitz, a desco-
berta desafia a hipótese prevalecen-
te de que os neandertais se origina-
ram na Europa. “Antes dessas novas 
descobertas, a maioria dos pesqui-
sadores acreditava que os neander-
tais eram uma ‘história europeia’, na 
qual pequenos grupos de neander-
tais foram forçados a migrar para o 
sul para escapar das geleiras que se 
espalharam, com alguns chegan-
do à Terra de Israel cerca de 70 mil 

anos atrás”, diz. Os fósseis de Nesher 
Ramla, por sua vez, sugerem que os 
ancestrais dos neandertais euro-
peus viveram no Levante há 400 mil 
anos, migrando repetidamente para 
o oeste, para a Europa, e para o les-
te, para a Ásia. “Na verdade, nossas 
descobertas indicam que os famo-
sos neandertais da Europa Ociden-
tal são apenas os restos de uma po-
pulação muito maior que viveu aqui 
no Levante — e não o contrário.”

Interações diversas

“As pessoas pensam em paradig-
mas”, diz Rachel Sarig, da Universida-
de de Tel Aviv. “É por isso que esforços 
foram feitos para atribuir esses fósseis 
a grupos humanos conhecidos como 
Homo sapiens, Homo erectus, Homo 
heidelbergensis ou os neandertais. Mas, 
agora, dizemos: Não. Esse é um gru-
po em si, com características distintas, 
que migrou para a Europa, onde evo-
luiu para os neandertais clássicos com 
os quais estamos familiarizados, e tam-
bém para a Ásia, onde se tornaram po-
pulações arcaicas com características 
semelhantes às do neandertal”, aponta.

Segundo Marta Lahr, professora de 
arqueologia da Universidade de Cam-
bridge que não participou do estudo, a 
descoberta fornece suporte arqueoló-
gico para as estreitas interações cultu-
rais e a mistura genética entre diferen-
tes linhagens humanas antes de 120 mil 
anos atrás. Isso pode ajudar a explicar 
a grande variação das características 
dentais e esqueléticas dos fósseis le-
vantinos posteriores. “A interpretação 
dos fósseis e das ferramentas de pedra 
de Nesher Ramla recebeu reações di-
ferentes entre os paleoantropólogos. 
Não obstante, a idade do material de 
Nesher Ramla, as afinidades morfoló-
gicas e arqueológicas incompatíveis e 
a localização do sítio na encruzilha-
da da África e da Eurásia tornam essa 
uma descoberta importante.”

LEIa amaNHã: aNáLIsEs avaNçadas mOsTram as vErdadEIras HabILIdadEs dOs NEaNdErTaIs 

Fotos: Gil Cohen-Magen/Divulgação
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Para 2022, brasilienses 
pedem fim da pandemia

A reportagem conversou com moradores da capital sobre o que eles dariam de presente para o ano que se 
inicia. Depois de quase dois anos convivendo com a covid-19, a população pede pelo fim da crise sanitária

A 
chegada de 2022 traz 
um sopro de renova-
ção e esperança para os 
brasilienses. Com a mu-

dança de calendário, a popula-
ção começa a estabelecer no-
vos planos, alimentar os sonhos 
e traçar metas para os desafios 
do novo ano. Depois de viven-
ciar mais um período marcado 
pela pandemia, o Correio foi 
às ruas conversar com os mo-
radores e saber o que eles gos-
tariam de dar de presente para 
2022. Ao longo de uma manhã, 
a equipe de reportagem este-
ve na Rodoviária do Plano Pilo-
to para conversar com pessoas 
que passavam pelo terminal. Os 
desejos variaram entre o fim do 
Sars-CoV-2 e pedidos por mais 
empregos, saúde, moradia e va-
lores mais justos nos itens bási-
cos de alimentação.

No ano em que o Distrito Fe-
deral atingiu a marca de 11.100 
vidas perdidas para a covid-19, 
com mais de 618 mil mortes em 
todo o Brasil, o presente que 
Brenda Alves, 25 anos, morado-
ra de Taguatinga Norte e geren-
te, gostaria de entregar para 2022 
é paz e o fim da pandemia. “Se-
ria bom para todo mundo que a 
pandemia acabasse e tudo vol-
tasse ao normal”, conta. A geren-
te detalha que, no começo da cri-
se sanitária, ela chegou a contrair 
o vírus, mas não teve tantos sin-
tomas. A preocupação foi com a 
avó. “Ela tem 87 anos e chegou a 
ficar na UTI (unidade de terapia 
intensiva), mas se recuperou e 
está bem”, salienta.

Para Laís Barros, 29, domés-
tica e moradora do Itapoã, o fim 
da covid-19 também é o mais 
importante. “Consegui não dei-
xar de trabalhar na pandemia, 
mas precisamos que as coisas 
voltem ao normal”, destaca. 
Embora as variantes do Sars-
CoV-2 sejam uma preocupação, 
um dos caminhos para vencer 
a doença está sendo percorri-
do: a capital Federal já imuni-
zou 82,28% da população com 
as duas doses da vacina. Com a 
aplicação adicional, o percen-
tual é de 13,95%. A cobertura 
vacinal é uma forma de garan-
tir que, mesmo que o paciente 
contraia a doença, os sintomas 
sejam mais brandos.

Segundo Gislene Aparecida, 
38, gerente administrativa e mo-
radora da Águas Lindas, o im-
portante para o próximo ano é 
ter “saúde, prosperidade e mais 
emprego”. “No começo da pan-
demia, foi mais difícil, mas aos 
poucos foi se tornando mais fá-
cil lidar com as mudanças”, diz. 
Gislene passeava na Rodoviária 
com a filha, Helena Aparecida, 
3 anos, que se encantava com 
as decorações de Natal das lo-
jas de presentes.

Oportunidades

A população também dese-
ja encontrar, no próximo ano, 
mais oportunidades no merca-
do de trabalho. A taxa de de-
semprego, de acordo com da-
dos da Companhia de Planeja-
mento do DF (Codeplan), caiu 
7,6% em novembro de 2021 em 
relação ao mesmo período de 
2020. Segundo a pesquisa da Co-
deplan, a busca de pessoas por 
emprego diminuiu de 288 mil 
para 266 mil. Apesar disso, os 
moradores ainda anseiam por 
mais oportunidades de serviço. 
Quem está nessas estatísticas é 

Manuelle da Silva, 19, mora-
dora do Itapoã, está trabalhan-
do como servente em uma uni-
dade escolar, mas, para 2022, 
deseja ir atrás do seu sonho de 
infância. “Eu sempre quis estu-
dar moda, desde criança. Que-
ro começar uma faculdade em 
2022. Este ano (2020), terminei 
o ensino médio e depois vou fa-
zer o Enem (Exame Nacional do 
Ensino Médio) e pretendo fazer 
vestibular”, afirma.

Metas

Professora de psicologia da 
Universidade Católica de Bra-
sília, Lêda Gonçalves de Freitas 
destaca que o fim do ano “tem 
uma ideia, presente em todas as 
religiões e povos, muito forte de 
mudança”. “Isso cria uma expec-
tativa e mexe com o imaginário 
coletivo, faz as pessoas pensa-
rem sobre a vida, fazerem proje-
ções. Sabemos que o calendário 
é uma construção humana, mas 
esse comportamento mobiliza 
afetos, sonhos e desejos. E somos 
movidos por vontades”, destaca.

No entanto, Lêda destaca que 
é importante que o desejo por 
ação não se restrinja ao fim do 
ano. “Não deve haver apenas 
uma ação única para as trans-
formações. É necessário cons-
truir novos propósitos, decidir o 
que quero mudar, o que vou fa-
zer de alteridade, para o outro, 
enquanto mobilizador. E não se 
deixar levar pela vida cotidiana. 
Porque depois chega o dia 2 de 
janeiro e a vida volta à rotina e 
esquecemos esses desejos de fim 
de ano”, ressalta.

Para não evitar frustrações, a 
psicóloga orienta que as metas 
sejam plausíveis. “O ano de 2021 
foi um ano muito triste, com 
muitas mortes e perdas. Então 
acaba que as nossas expectati-
vas em cima de 2022 ficam mui-
to altas. Devemos ter uma postu-
ra mais real, de metas simples e 
exequíveis. Penso, inclusive, que 
uma meta coletiva seria esse cui-
dar mais do outro, esse foco em 
ações coletivas, principalmente 
para cuidar das pessoas em si-
tuação de fome”, avalia.

Sonhos

Esperando o primeiro filho, 
Fause Mouffareg, 44, gestor pú-
blico e morador de Sobradinho, 
deseja que 2022 traga seu filho 
com saúde. “Minha esposa está 
grávida de três meses. Meu dese-
jo é que o bebê nasça bem, com 
saúde. Daqui a pouco vamos fa-
zer a ecografia para descobrir 
qual o sexo”, conta.

Eliana Cunha, 66, moradora 
da Asa Norte e servidora pública, 
também deseja o fim da covid-19, 
mas pontua outras necessidades 
para o país. “Tenho visto os ali-
mentos básicos cada vez mais 
caros, acho que esses alimen-
tos precisam ter um preço baixo. 
Além disso, sou farmacêutica por 
formação e acho importante a va-
cinação das crianças”, diz.

Enquanto entrevistava os 
transeuntes, a reportagem tam-
bém conversou com uma pes-
soa em situação de rua. “Para 
o ano que vem, eu só queria ter 
uma casa, para sair dessa vida”, 
contou a mulher que pediu pa-
ra não ser identificada. Há três 
anos nas ruas, ela depende de 
doações para sobreviver. “De vez 
em quando, alguém doa alimen-
to. A gente que vive na rua nun-
ca está em um lugar só, ficamos 
andando, por aí”, conta.w

 » EDIS HENRIQUE PERES

Enquanto Lais Braga quer o fim da pandemia, Manuelle da Silva sonha em estudar moda 

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

Davi Moreira da Silva, 18, mo-
rador de Sobradinho, que conta 
que há meses entrega currícu-
los, mas sem sucesso. “Estou há 
muito tempo procurando, entre-
guei currículo, fui em muitos lu-
gares, mas, até agora, não con-
segui nada. Está sendo muito 
difícil ser contratado”, confessa.

Para Matheus Silva de Pai-
va, economista e coordena-
dor do curso de economia da 
Universidade Católica de Bra-
sília (UCB), “como as medidas 

restritivas foram reduzidas em 
boa parte dos países, a econo-
mia começou a se recuperar”. 
“Se continuar assim, a recupe-
ração da economia mundial te-
rá dois efeitos principais: redu-
ção da pressão inflacionária e 
crescimento econômico. Esses 
efeitos demoram para ser sen-
tidos, porque existe uma certa 
rigidez nos contratos do mer-
cado de trabalho e de insumos. 
Além disso, leva tempo para a 
cadeia de suprimento mundial 

se reorganizar novamente no 
nível pré-2020. É possível que, 
a partir do 2º semestre de 2022, 
tenhamos uma boa recupera-
ção econômica”, avalia.

Em relação às particularida-
des do DF, o economista pon-
tua que, como a capital possui 
muitos empregos no setor pú-
blico, e não foi tão afetada pe-
las restrições, pela estabilidade 
que o setor oferece. “Nesse sen-
tido, é possível que, no DF, não 
sintamos tanta melhora assim 

quando comparado às regiões 
que foram mais sensíveis à cri-
se econômica. De qualquer for-
ma, tanto no DF quanto em ou-
tros estados é esperado que, a 
partir do meio do ano que vem, 
a retomada da economia se-
ja consolidada, abrindo espa-
ço para um crescimento eco-
nômico mais prolongado. Mas 
isso se não tivermos mais res-
trições ao trabalho, fechamen-
to do comércio e coisas do ti-
po”, ressalta.

Gislene Aparecida e a filha 
Helena querem saúde   

Eliane Cunha gostaria de ver 
as crianças vacinadas 

Fause Mouffareg quer saúde 
para o filho que vai nascer

Davi Moreira da Silva procura 
emprego há meses no DF
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Internautas

Pelas redes sociais, os leitores do Correio também deixaram seus 
desejos para 2022. A leitora @polyanacn desejou “paz”, enquanto 
@rebekytta disse que queria que todas as pessoas estivessem 
vacinadas. O desejo era o mesmo de @daphneresstel, que torceu 
para que o mundo realmente vença a pandemia. @Paty.belinha 
pediu por “saúde, paz, amor”, enquanto @jorlene_dias desejou um 
emprego neste próximo ano. @Nadiacordeio23 pediu que não haja 
cachorros abandonados e sofrendo maus tratos e @paisgabriela 
desejou que as pessoas “julguem menos e acolham mais”. Já @
patriciafernandesnina destacou: “muita saúde a todos, porque com 
saúde a gente corre atrás de todo o resto”.

 Ed Alves/CB
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A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) con-
firmou mais nove casos da va-
riante ômicron na capital fe-
deral, sendo que uma criança 
está entre os infectados. A in-
formação foi dada, ontem, pe-
la chefe do Centro de Informa-
ções Estratégicas em Vigilância 
em Saúde do Distrito Federal 
(Cievs-DF), Priscilleyne Reis, 
durante uma coletiva de im-
prensa. A gestora também ra-
tificou a transmissão comu-
nitária da doença no Distrito 
Federal. Ela detalhou que três 
pessoas infectadas não tiveram 
histórico de viagem ou conta-
to com viajantes, caracteri-
zando transmissão comuni-
tária. Outras três vieram dos 
Estados Unidos (EUA), in-
cluindo a criança,  que não 
teve a idade revelada pela 
SES-DF. Em relação aos úl-
timos três casos, ainda es-
tão sob investigação da pasta.

Ainda segundo a chefe do 
Cievs-DF, das nove pessoas, 
seis infectados que foram in-
vestigados estão vacinados — 
exceto a criança — e apresen-
tam apenas sintomas leves. So-
bre os casos de transmissão co-
munitária, a gestora afirmou 
que duas pessoas são do sexo 
feminino, uma é do sexo mas-
culino e têm entre 30 e 49 anos.

Desta forma, o DF soma 
26 casos da variante ômicron. 
Priscilleyne também ressaltou 
que, deste total, 22 já termina-
ram o período de isolamento 
e são considerados curados. 
Com a atualização dos da-
dos do boletim epidemiológi-
co da covid-19, o DF registrou 
519.546 ocorrências da infec-
ção e 11.107 óbitos.

Atualmente, foram apli-
cadas 4.826.186 desde o iní-
cio da campanha. Deste total, 
2.072.173 pessoas estão com o 
ciclo vacinal completo — que 
representa 82,63% da popula-
ção apta a tomar o imunizan-
te. Entretanto, 214.168 pes-
soas elegíveis ainda não ini-
ciaram o ciclo vacinal contra 
a covid-19.

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SAÚDE /

Meditação combate 
estresse e depressão

Ao CB.Saúde, presidente da Sociedade Vipassana falou sobre como a 
atividade combate a ansiedade, melhora a qualidade de vida e previne doenças

O 
CB.Saúde — programa 
do Correio Braziliense 
em parceria com a TV 
Brasília, recebeu, ontem, 

o presidente da Sociedade Vipas-
sana de Meditação, Régis Guima-
rães, que comentou sobre a im-
portância da meditação em com-
bate a problemas relacionados 
à saúde mental. Segundo ele, a 
prática é uma ferramenta neces-
sária aliviar o estresse, a depres-
são e outros transtornos mentais, 
principalmente no momento de 
pandemia vivido pela sociedade.

Em 2021, o crescimento da de-
pressão ficou evidente no aumen-
to de 17% no uso de antidepressi-
vos destacados pelo presidente. De 
acordo com dados da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), o Brasil 
é o país mais ansioso do mundo.

Para Régis, muitos fatores 
ocasionam o estresse intenso 
vivido pelos brasileiros. O iso-
lamento social, a instabilidade 
social, a política e a economia 
são os principais motivos men-
cionados por ele. A meditação, 
em tempos de pandemia, po-
de ser essencial para eliminar 

eventuais sentimentos negati-
vos que possam surgir. 

“A meditação é uma ferramen-
ta para isso, porque o propósito 
dela é criar em nós mais cons-
ciência. Para nos conscientizar-
mos e entendermos se estamos 
escolhendo as coisas por auto-
matismos relacionados às nossas 
experiências de vida ou se de fa-
to estamos conscientes das nos-
sas escolhas”, pontua. 

A meditação surgiu na vida 
do presidente da Vipassana após 
problemas sucessivos de saúde. 
Por conta das viagens e da vida 
pesada de executivo, problemas 
estomacais, respiratórios, insô-
nia e instabilidades emocionais 
começaram a fazer parte da sua 
rotina. Mas foi em um dos países 
pelo qual passou que descobriu 
uma forma de aliviar todas essas 
dificuldades. “Em uma viagem 
ocasional à Índia, tive a oportu-
nidade de praticar meditação por 
algum tempo. Conheci alguns 
mestres e me entreguei realmen-
te ao exercício”, comenta Régis.

Logo em seguida, ele trouxe 
os ensinamentos para sua ca-
sa, na tentativa de enriquecer a 
vida dos familiares e amigos. A 

prática, além de ajudar a perce-
ber sensações de ira, ansiedade 
e permitir que o indivíduo con-
siga extraí-las da mente, também 
pode contribuir bastante contra 
futuras doenças. De acordo com 
Régis, no caso dos idosos, o exer-
cício contínuo é benéfico e ca-
paz de retardar o alzheimer, pois 
fortalece o hipocampo, local do 

cérebro responsável por armaze-
nar a memória.

Ao contrário do que muitos 
pensam, meditar não é simples-
mente parar de pensar, mas dei-
xar de fixar sua mente somente 
no negativo. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Nahima Maciel

Segundo o entrevistado, prática não possui contraindicações

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » *EDUARDO FERNANDES

Um pedido para 2022
“Que tenhamos um ano 
cheio de esperança, saúde 
e muita paz. Que as 
divergências não nos torne 
inimigos e as vitórias sejam 
encaradas com serenidade 
e responsabilidade”
Ibaneis Rocha, 
governador do DF (MDB)

“Desejo que a economia 
do DF possa gerar mais 
empregos e devolver a 
dignidade àqueles que 
buscam emprego para 
sustentar suas famílias”
Rodrigo Delmasso, 
vice-presidente da Câmara 
Legislativa

“Ser desprovido de 
qualquer vaidade 
e ter paz”
Robson Cândido, 
delegado-geral da Polícia 
Civil do DF

“Desejo que 2022 seja 
o ano em que a ciência 
não seja negada, 
tampouco utilizada como 
instrumento de lucro e 
de guerra. Que as classes 
dominantes escolham 
a paz e a justiça social 
como instrumentos de 
desenvolvimento entre 
todos os seres humanos. E 
que o povo do nosso país 
seja sábio ao escolher, 
nas urnas, seus novos 
representantes”
Paulo Tadeu, 
presidente do Tribunal  
de Contas do DF

“Que as famílias tenham 
paz, saúde e possam 
conviver com alegria, 
que tenhamos mais 
diálogo, compreensão e 
tolerância e sobretudo 
que possamos trilhar o 
caminho de superação 
da fome, da pobreza e das 
desigualdades sociais”
Rodrigo Rollemberg, 
ex-governador do DF (PSB)

“Que todos as crianças 
de Brasília estejam 
matriculadas e 
frequentando as aulas 
normalmente em 2022”
Agaciel Maia, 
deputado distrital (PL)

“Que em 2022 tenhamos 
um ano em que não seja 
crime querer informação, 
questionar, ter ideias 
próprias e se expressar 
livremente”
Bia Kicis, 
deputada federal (PSL-DF)

“Que 2022 seja uma 
porta aberta para 
sonhos, renovações de fé 
e esperança e muita paz 
e saúde para todos. Que 
possamos ter um ano 
abençoado, conquistando 
vitórias e tendo muito 
sucesso nos nossos planos 
e que Brasília e nossa 
população querida 
tenham prosperidade e 
crescimento! Vamos juntos 
e unidos porque juntos 
somos muito mais fortes!”
Coronel Márcio Vasconcelos, 
comandante-geral da Polícia 
Militar do DF

“Desejo, em primeiro 
lugar, que 2022 seja um 
ano com mais saúde para 
todos! Desejo, também, 
mais harmonia entre os 
brasileiros, tolerância com 
a divergência e muitas 
realizações!”
Leonardo Bessa, 
desembargador do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e 
Territórios

“Desejo que as pessoas 
queiram e façam um 
mundo melhor para 
todos. Que os governantes 
tenham mais zelo  
pelo povo”
Rosilene Corrêa, diretora do 
Sindicato dos Professores,  
pré-candidata ao GDF (PT)

“Desejo um novo ano 
repleto de saúde e, 
sobretudo, fé em Deus para 
realizarmos sonhos e com 
ânimo e esperança superar 
tudo que se passou nestes 
tempos difíceis!”
José Eduardo Sabo Paes, 
procurador distrital dos  
direitos do cidadão do  
Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios

“Acredito que 2022, 
segundo ano da 
pandemia, deve requerer 
de todos nós a capacidade 
de ressignificarmos valores 
conhecidos, dando lugar 
ao bem, que deve ser o 
centro de nossas vidas. 
Com isso, devemos buscar 
mais a simplicidade, 
a solidariedade e a 
sustentabilidade, que é 
social, mas, individual,  
ao mesmo tempo (bem 
estar e saúde). Essa 
consciência global é o que 
desejo a todos nós!”
Claudia Fernanda Pereira, 
procuradora do Ministério  
Público de Contas do DF

“Que não tenhamos 
nenhuma família sem 
pão, sem trabalho e sem 
teto no DF. E que nossa 
população eleja um novo 
governador!”
Leandro Grass, 
deputado distrital (Rede)

“Que o ano de 2022 seja 
uma extensão do Natal, 
repleto das bênçãos e 
graças do Menino Deus, 
Nossa Senhora e São 
José a todas as Famílias 
de Brasília, do Brasil e 
do mundo inteiro. Que 
possamos viver com 
esperança e fé em dias 
melhores, com amor, 
saúde, paz e prosperidade”
Roberval Belinati, 
desembargador do  
Tribunal de Justiça do  
Distrito Federal e dos Territórios

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Leia mais pedidos para 2022 na edição de amanhã

 » ARTHUR DE SOUZA

Mais casos de 
ômicron no DF

PANDEMIA

214.168 pessoas ainda 
precisam tomar a 1ª dose

Ana Rayssa/CB/D.A Press
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A data mais esperada pelos 
apostadores brasilienses chegou! 
Hoje ocorre o sorteio da Mega-
Sena da virada. Os que desejam 
concorrer à premiação de até R$ 
350 milhões — para quem acer-
tar as seis dezenas — têm até às 
17h para escolher os números e 
ficar na torcida pelos milhões. O 
prêmio não acumula e é sortea-
do a partir das 20h. 

Com a última oportunida-
de do ano, os apostadores cor-
rem para fazer aquela “fezinha”. 
Nas lotéricas, brasilienses carre-
gam seus números da sorte e fa-
zem planos para a bolada, co-
mo a professora de alfabetiza-
ção Carla Cristina Capuzo, 52 
anos, moradora de Sobradinho. 
Passando pela rodoviária do Pla-
no Piloto ela não teve dúvidas e 

garantiu sua aposta. Capuzo con-
corre regularmente à Mega-Se-
na, uma vez por mês. Apesar do 
rito mensal, o prêmio da virada 
guarda uma expectativa diferen-
ciada para a educadora. “Olha, 
eu tenho certeza que dessa vez 
eu vou ganhar. Porque eu repito 
o mesmo jogo todo ano, é uma 
coisa de família”, afirma.

Caso seja a ganhadora, Car-
la Capuzo pretende realizar um 
sonho. “Quero ter minha própria 
escola. As pessoas precisam de 
emprego, e eu tenho certeza de 
que ganhando eu vou dar em-
prego para muita gente”, afirma.

Até mesmo quem não tem 
o hábito de jogar regularmen-
te resolveu dar uma chance pa-
ra a sorte. A comerciante Iranil-
de Souza de Lima, de 63 anos, 
moradora do Sudoeste, confes-
sa que não costuma apostar, 

mas quando passa perto de uma 
lotérica, às vezes, tenta. Os nú-
meros são escolhidos aleatoria-
mente, mas ela acredita em suas 

chances. “Não tenho nenhuma 
superstição. Às vezes, você che-
ga ou está em casa e pensa em al-
guns números “, relata.

Como apostar?

Aqueles que quiserem jogar 
têm até às 17h de hoje para fa-
zer suas apostas. A aposta mí-
nima, de seis números, cus-
ta R$ 4,50. É possível apostar 
também pelo site http://www.
loteriasonline.caixa.gov.br/ ou 
pelo aplicativo da caixa. O prê-
mio não acumula. Caso não 
haja acerto das seis dezenas, 
o prêmio é dividido entre os 
que acertaram cinco, e assim 
por diante.

Para quem optar por fazer bo-
lão, só é preciso juntar um grupo, 
escolher os números, e registrar a 
aposta. Cada pessoa recebe uma 
cota. Só é permitido fazer até dez 
apostas por bolão.

* Estagiário sob a supervisão de 
Juliana Oliveira

ANA DUBEUX | anadubeux.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A política 
como ela é

 Pare para pensar: no ano que vem, 
os políticos vão voltar a aparecer mais 
em locais públicos, vão inundar as re-
des sociais, compartilhando saudações e 
planos, e vão te mandar mensagens que 
você não pediu para receber — mesmo 
com as restrições impostas pela legisla-
ção eleitoral. O fato é que farão muitas e 

muitas promessas, registrarão até algu-
mas delas em cartório, o que certamen-
te te levará a crer que a sua vida vai me-
lhorar, seu quintal será mais florido, sua 
cidade mais acolhedora e segura. Ainda 
que existam políticos cheios de boas in-
tenções, é bom lembrar que a maioria 
delas permanece nesse terreno aí, are-
noso e pouco sólido, das realizações que 
estão sempre no porvir. Depois de elei-
tos e feitas as contas, tudo muda de figu-
ra. Mas essa justificativa é pouco válida. 
O Brasil — entenda-se eleitos e eleitores 
— precisa cair na real. O modus operan-
di de sempre não cola mais.

Quando se trata do que é público, a 
palavra de ordem é responsabilidade. 
Um governante não pode governar pa-
ra ele próprio e seu partido. Enquanto 
não houver essa consciência morrere-
mos na praia, exaustos, a cada fim de 
mandato. Vem o sentimento de decep-
ção, de desalento com a política e da fal-
ta de alternativas. Pensar a longo prazo e 
adotar medidas que sejam impopulares 
em algum momento é imperioso. Che-
ga de postergar tudo, de recomeçar tu-
do do zero a cada quatro ou oito anos, 
de reformas que não saem do papel ou 
que, depois, exigem remendos em série.

A crise climática é anunciada há 
quantos anos? O problema crônico 
de ocupação desordenada do solo em 
Brasília é novidade? Ninguém nunca 
ouviu falar que as invasões iriam afe-
tar o abastecimento de água na capi-
tal? A falência do sistema previden-
ciário é anunciada há quanto tempo 
mesmo? E a reforma tributária, pela 
qual imploram o sistema produtivo e 
o mercado consumidor, chega algum 
dia? Desigualdade de renda é ou não o 
problema mais crônico do Brasil? Ago-
ra mais do que nunca com os efeitos 
devastadores da pandemia.

Ou seja: nossos problemas são co-
nhecidos. Combatê-los, no entanto, não 
é prioridade. Planos que ficam séculos 
na gaveta são apenas servidos como 
pratos requentados cada vez que um 
desses dilemas brasileiros ganha a di-
mensão de uma tragédia. Portanto, se-
nhores e senhoras, devemos ouvir dis-
cursos como quem procura soluções, 
mais reais, menos sedosas aos ouvidos. 
A nossa esperança hoje está depositada 
naquela agulha escondida no palheiro. 
Tão difícil de achar. Havemos de encon-
trar? Ficarei com quem fale a verdade, 
nua e crua. Xô, fake news.

CEB quer energia limpa
Usina solar fotovoltaica e iluminação pública com lâmpadas de LED estão nos planos da empresa

O 
CB.Poder, uma parceria 
entre o Correio Brazi-

liense e a TV Brasília, re-
cebeu, ontem, o presi-

dente da CEB Holding e diretor 
geral da CEB Iluminação Públi-
ca, Edson Garcia. Na bancada, 
o jornalista Vicente Nunes foi 
o responsável pela entrevista. 
O presidente detalhou os pla-
nos e projetos futuros da em-
presa, incluindo a recente aqui-
sição de um financiamento de 
R$ 650 milhões do New Develo-
pment Bank (NDB) — Banco dos 
Brics — para investir na constru-
ção e implantação de uma usina 
de energia limpa no Distrito Fe-
deral, além da renovação da ilu-
minação pública.

A CEB conseguiu um empréstimo 
com o New Development Bank 
(NDB) e isso vai render um 
financiamento em torno de  
R$ 650 milhões, é isso mesmo?

Fechamos o ano de 2021 com 
essa boa notícia. Tivemos a con-
firmação, agora, no dia 24 de de-
zembro, na China, na cidade de 
Xangai, onde é a sede do NBD, o 
banco de desenvolvimento dos 
países associados que são os 

Brics e mais quatro países que 
se filiaram agora. Mas esse pro-
jeto foi começado no ano pas-
sado e foi aprovado pela dire-
toria do banco para darmos o 
seguimento em toda a negocia-
ção que deverá seguir no pri-
meiro semestre.

O que é que se pretende fazer 
com esse dinheiro?

Esse projeto tem direciona-
mento forte em duas linhas 
que são as atividades hoje da 
nova vocação da CEB, que é ilu-
minação pública e a geração de 
energia. Como se sabe, nós te-
mos uma quantidade de usinas 
hidroelétricas, em que somos 
sócios e acionistas. Todas essas 
usinas compõem uma ativida-
de de negócios da CEB na ge-
ração de energia. E o que que-
remos acrescentar nisso? Ener-
gia limpa. A energia solar pa-
ra o Distrito Federal tem to-
das as características. Temos 
uma insolação bastante con-
siderável e, nos últimos anos, 
enorme de crescimento de mi-
cro usinas residenciais na ci-
dade e mini usinas, de até cin-
co megas de geração distribuí-
da para comércios, empresas e 
auto produtores. Pretendemos 

fazer um investimento de uma 
grande usina de 162 mega de 
pico de potência que vai gerar 
energia para o GDF e também 
há uma hipótese de gerar para 
órgãos públicos do governo fe-
deral. Trabalhamos nesse pro-
jeto ainda dentro da Câmara 
Legislativa, para que os órgãos 
públicos do GDF, até 2028, te-
nham 75% do seu consumo ori-
ginário de energia limpa.

Qual vai ser a capacidade de 
abastecimento da usina e quando 
isso vai entrar em operação? Dá 
para reduzir em quanto a tarifa?

O que estamos negociando 
como proposta para os nos-
sos parceiros, que são os ór-
gãos públicos, são descontos 
de tarifa na faixa de 20%. No 
mercado hoje de geração fo-
tovoltaica, quem faz essa ne-
gociação dá desconto de 10%, 

a gente está dando de 20%. A 
nossa previsão é de que só o 
GDF vá economizar de R$ 80 a 
R$ 90 milhões por ano de gas-
to com energia.

E esse desconto vale a  
pena porque você cativa o 
cliente, certo?

Exatamente. A CEB será uma 
empreendedora, ela está cap-
tando recursos a longo prazo. O 
NDB é um banco que tem hoje, 
no Brasil, a menor taxa. É muito 
importante a gente colocar, na 
agenda do NDB, projetos bra-
sileiros, e esse projeto foi elei-
to como de referência, por ser 
voltado para a sustentabilidade. 
Ele trabalha com iluminação 
pública de baixo consumo, que 
é LED, e com geração de ener-
gia limpa. Além disso, a propos-
ta vem em uma linha de plane-
jamento estratégico da CEB e 
do GDF de fazer com que 100% 
do DF tenha, nesses próximos 
anos, a iluminação de LED, que 
é muito mais eficiente. 

Para assistir à entrevista, acesse 
o canal do Correio Braziliense.

*Estagiário sob a supervisão de 
Juliana Oliveira

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » *BERNARDO GUERRA

Obituário

 » Campo da Esperança
Alexandre Azevedo de Freitas, 
51 anos
Dulcina Maria da Rocha, 93 anos
Edith Maria de Souza, 92 anos
Francisco Vieira Teixeira, 76 anos
Geraldo Alves da Cunha, 69 anos
Ilvandete Umbelina de Alemar 
Santana, 77 anos
Manoel Pessoa de Luna, 82 anos
Margarida Maria Soares Grillo, 
10 anos
Maria da Conceição Estrela 
Abad, 89 anos

Mário Carvalho de Oliveira, 61 
anos
Mary Castelo Branco Uchoa 
Cardoso, 86 anos
Mercia Antunes de Oliveira 
Souza, 72 anos
Nilza Sobral da Silva, 77 anos
Sinval Geraldo Vargas, 65 anos
Teresinha Aparecida de Jesus, 
79 anos
Valdemar Pereira dos Santos, 
73 anos
Vasco Duarte Ferreira, 97 anos

 » Brazlândia
Adilson Barbosa, 48 anos
Roberval dos Anjos, 61 anos

 » Gama
Carmen Verônica Santiago, 56 
anos
Givanildo Ferreira Morais 
Nascimento, 33 anos
Hugo Cruz Araújo, 36 anos
Maria Auxiliadora Rodrigues 
Santos, 73 anos
Oscar Barbosa Filho, 55 anos
Pedro Correa de Paiva, 80 anos

Zilda Gonçalves Rosa de 
Magalhães, 85 anos

 » Planaltina
Sebastião Luiz Alves da Silva, 58 
anos

 » Sobradinho
Antônia Alves Lélis, 80 anos
Maria Marques de Sousa, 85 
anos

 » Taguatinga
Adelina Fortunata Ferreira, 91 
anos

Hellenice Hernandes Trovão, 85 
anos
Idia Benedita de Oliveira Llima, 
83 anos
João Marques Jordão, 52 anos
José de Nazaré Camara 
Milhomem, 67 anos
José Rodrigues Laranja Neto, 69 
anos
Luciana Angela Alves, 46 anos
Manoel Alves de Amorim, 76 anos
Maria de Fátima Machado, 63 anos
Maria Ferreira da Costa Filha, 
91 anos

Lauanda Mirelly Pereira da Silva, 
menos de 1 anos
Odalete Salgueiro Marques de 
Oliveira, 62 anos
Thais de Souza, 31 anos

 » Jardim Metropolitano
Selva do Amaral Marcondes 
Armando, 96 anos (cremação)
Victor Cassel, 10 anos 
(cremação)
Ivone Pereira do Nascimento, 84 
anos (cremação)
Xiao Jin, 34 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 30 de dezembro de 2021.
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » *CARLOS SILVA

É hoje! Mega da Virada sorteia R$ 350 milhões
PREMIAÇÃO

 Iranilde de Souza fez a aposta em lotérica do Sudoeste

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A Polícia Militar do Distri-
to Federal (PMDF) instaurou 
procedimento para apurar a 
conduta do major Fábio Bor-
ges Ferreira, acusado de acio-
nar uma viatura da corporação 
ilegalmente pelo 190 e ordenar 
que os policiais levassem um 
funcionário dele para casa. O 
PM foi afastado das atividades 
ontem pelo comando-geral, 
após o Correio revelar o caso.

Fábio exercia funções no 
gabinete do Subcomando-Ge-
ral da PMDF como assessor di-
reto. Na noite de 22 de dezem-
bro, após dar uma festa em ca-
sa para amigos íntimos, sendo 
eles alguns policiais da corpo-
ração, o major ligou para o 190 
— número para o atendimento 
de ocorrências policiais desti-
nado à população. Quando a 
equipe chegou na residência, 
no Park Way, foi ordenada a le-
var um dos funcionários de Fá-
bio para casa, conforme consta 
no registro policial.

Sabendo da ilegalidade, os 
policiais recusaram, mas o ma-
jor alegou que a ordem teria 
partido do próprio subcoman-
dante-geral da PM, o coronel 
Hércules Freitas. O comandan-
te da equipe decidiu ligar para 
o Centro de Operações da Po-
lícia Militar (Copom) para ve-
rificar a ordem. O supervisor 
foi informado de que o subco-
mandante Hércules havia teria 
feito o pedido.

Apesar de constar no regis-
tro que o subcomandante-ge-
ral teria reforçado o pedido, 
ele não é investigado. Em no-
ta, a PMDF afirmou que, preli-
minarmente, foi apurado que 
o subcomandante-geral não 
realizou qualquer ligação pa-
ra o Copom na data informa-
da. “O major será afastado das 
funções no gabinete do Sub-
cmt para garantir a isenção e 
lisura da apuração”, finalizou 
a corporação. 

 » DARCIANNE DIOGO

Uso ilegal 
de viatura

IMPROBIDADE 

Major será investigado na 
corporação 

Redes sociais

 »Entrevista | EDSON GARCIA | PRESIDENTE DA CEB HOLDING



14  •  Cidades  •  Brasília, sexta-feira, 31 de dezembro de 2021  •  Correio Braziliense

Favas Contadas
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

A Comercial 213 Sul ganhou es-
te ano um empório para lá de gour-
metizado. O que você pensar sobre 
iguarias poderá encontrar nas pra-
teleiras do Villa Vita, que mais pa-
recem uma botica de bons sabo-
res. Como as massas trufadas; mo-
lho de alho negro; azeite aromati-
zado e orgânico; embutidos italia-
nos; alcachofras na brasa em vidro 
de conserva; molho de tomate ar-
tesanal; queijos especiais, como o 
premiado Santo Casamenteiro, de 
Cruzília, e do mundo; geleia de fi-
go; cervejas artesanais e até favo 
de mel em massa folhada servido 
com brie derretido, além de cafés 

das principais regiões produtoras 
de Minas e São Paulo.

 Não só os comes e bebes (há bons 
vinhos), mas também os móveis e 
utensílios são de vanguarda, como os 
pratos da Schipper, que além de bo-
nitos não quebram (na loja chegam a 
usar martelo para demonstrar a resis-
tência do material). Até então o menu 
estava enxuto com sugestões de char-
cutaria, mas a partir da segunda quin-
zena de janeiro a casa aposta nos pra-
tos quentes, como polenta com ragu, 
massas italianas, além de três opções 
fixas: carne bovina, frango e vegano 
extraídas de um cardápio com 20 re-
ceitas ao longo de um mês.

Tudo para gourmet

Hit novaiorquino
 Quem é rei, porém, nunca per-

de a majestade, como o sanduíche 
de pastrami (foto), “feito no estilo 
Nova York com molho especial da 
casa”, informa a proprietária De-
nise Fernandes. A deliciosa carne 
(do peito bovino) cortada finamen-
te em fatias vem no pão (R$ 45,90) 
e combina superbem com cerveja 
amarga e encorpada. Formada em 
engenharia elétrica pela UnB, a pa-
raibana que se considera brasilien-
se, porque deixou João Pessoa com 
apenas 3 anos, nunca exerceu a pro-
fissão. Logo se tornou uma executi-
va na área do ensino e passou a diri-
gir diversas faculdades, mas sempre 
se sentiu atraída pela gastronomia, 
até que, em 2020, pouco antes da 
crise sanitária, tomou fôlego e abriu 
o empório, “pensando num formato 
menor que servisse tábua de frios e 
pouca coisa mais”. O que não acon-
teceu, porque a empresária mergu-
lhou de cabeça no portfólio de im-
portantes fornecedores e passou a 
trazer novidades para Brasília, co-
mo a marca italiana Giuliano, de 
molhos a base de trufas.

Criações caseiras
 Denise encontrou nos fornos 

de La Panière a base ideal para 
desenvolver os sanduíches. Do 
pão francês de fermentação na-
tural à baguete, da ciabata ao 
croissant, do folhado ao pain au 
chocolat — toda a linha de pani-
ficação é fornecida pela padaria 
francesa, que fica a uma quadra 
do Empório, na 211 Sul. Desta-
que para o especial da casa que 
vem com pão, salame italiano (à 
escolha entre sopressa, parma, 
copa e finochianno) e queijo en-
tre gouda, brie ou muçarela de 
búfala (R$ 47,90). Outro petis-
co é a baguete com brie, parma 
e rúcula que pode vir natural ou 
quente (R$ 43,90). Há também 
corniccione, uma massa crocan-
te parece pizza mas não é, bas-
tante leve acompanha saladas e 
antepastos (R$ 17,90). 

 A primeira opção da casa — tá-
bua de frios e queijos — pode sair pa-
ra duas pessoas por R$170; quatro, R$ 
210 e seis, R$ 270. Nesta sexta-feira, Vil-
la Vita  (CLS 213, Bloco A, Loja 13) fun-
ciona com muita opção na adega (fo-
to)das 9h às 13h. Telefone: 3542-6592.

Para cear...
 Restaurantes abrem as portas nesta noite, que é a última de 2021, com 
sugestões de menus festivos para a virada:

•Aentradaárabecomtabule,babaganucheecoalhada,eaitaliana
com pães, caponata, berinjela, salada de mini penne e escabeche 
de atum abrem a ceia no Dudu Bar (303 Sul), ao lado das quentes, 
como camarão empanado ao coco com redução de tamarindo e 
gengibre e salmão fatiado com molho de tangerina e caldo de ostra. 
Entre os principais: risotos de costelinha de porco; português com 
posta de bacalhau; de café com filé grelhado ao mascarpone e filé 
ao funghi porcini com fettuccine no próprio molho e azeite trufa-
do por R$ 350 (bebidas à parte). Telefone: 99341-0055 (WhatsApp).

•Arancinidepupunha,cevichecomchipsdetrêsbatatas,supplial-
la romana e camarões GG empanados com batatas rústicas e aioli 
são alguns dos pratos icônicos do Sallva, disponíveis no menu desta 
noite, cujos convites saem por R$ 590 por pessoa com R$ 250 con-
vertidos em consumação. Para cada dois convites, a casa oferece 
uma garrafa de Chandon Brut. Reservas: 3522-4352.

•NoMedCuisine&Club,omenutemmaisde40opçõesidealizadas
pelo chef Rodrigo Almeida para o primeiro réveillon da casa, que tem 
como tema Uma noite em Veneza com show de Rogério Midlej e fo-
gos no lago. No bufê, pratos de filé-mignon, pernil, tilápia e camarão 
regados com molhos de ervas, rôti, vinho, poivre, gorgonzola, mos-
tarda, frutas vermelhas, limão siciliano e alcaparras, além de risotos 
e massas, como fettuccine, penne, nhoque e ravióli a partir das 21h 
por R$ 550 por pessoa. Cada duas ganha um espumante. Informa-
ções: @medcuisineeclub.

Feliz 2022 / Com alegria, saúde e paz é o que desejo a todos os leitores. Tintim!

C
om a chegada de um novo 
ano, os brasilienses devem 
se preparar com antece-
dência para receber 2022. 

Desta forma, vale lembrar que os 
serviços públicos da cidade terão 
horários de funcionamento al-
terados devido à data comemo-
rativa. Para quem deseja se pro-
gramar, o Correio separou o que 
abre e o que fecha hoje e amanhã 
no Distrito Federal:

Comércio
•	 31 de dezembro: o comércio 

funcionará até 19h. Lojas de rua 
e de shoppings fecharão às 15h

•	 1° de janeiro: fechado

Na Hora
•	 31 de dezembro: aberto até 14h
•	 1º de janeiro: fechado

Procon
•	 31 de dezembro: das 8h às 14h
•	 1º de janeiro: fechado

CEB
•	 Funciona normalmente nos dias 

31 de dezembro e 1 de janeiro

Caesb
•	 31 de dezembro: o expediente 

será até o meio-dia
•	 1º de janeiro: trabalharão em 

regime de plantão

Centro Integrado 18 de Maio
•	 31 de dezembro: funciona até 14h

ANO NOVO /

 » RaFaeLa MaRtins

Veja o que abre no feriado do ano novo

Confira o horário de funcionamento dos serviços públicos e veja as opções de lazer disponíveis

ed aLves/CB/d.a.Press

Comércio funciona até 19h. Shoppings e lojas de rua até 15h

 Pontao/divulgacao.

... e dançar
Pelo segundo ano consecutivo, o Cafe de La Musique promove ré-

veillon muito aguardado por jovens e adultos que terão várias ilhas 
gastronômicas para escolher o que comer. Como a de empratadinhos 
quentes; de queijos e mini sanduíches; de frutas a cargo da Perboni e 
de sobremesas feitas durante a festa. No open bar, haverá gim, vodca, 
uísque, cerveja, tequila, vinhos branco, tinto e espumante, além de 
refrieáguadecoco.Nopalco,Israel&Rodolfo;MatheusHartmann,
Jonnes Veloso, Gustavvo Carvalho e DJs nas carrapetas. Cada pessoa 
paga R$ 1.100 ou R$ 825 no combo de quatro e R$ 880 no combo de 
três pelo site da Sympla ou bilheteria da casa: 99803-1867. Cartão de 
vacina será exigido.

 villa vita/divulgacao.

 empório villa vita/divulgacao. 

•	 demandas urgentes: atendimento 
por meio do telefone 9 8314 0636

Conselhos Tutelares
•	 31 de dezembro: funcionam até 

14h
•	 emergências: atendimento por 

meio dos telefones 125 
•	 Unidades Básicas de saúde (UBss)
•	 31 de dezembro: as UBs 

funcionam até 14h
•	 1º de janeiro: estarão fechadas

Vacinação
•	 31 de dezembro: será possível 

vacinar nas salas de vacina e nos 
postos de vacinação até 12h

•	 1º de janeiro: não haverá 
expediente

Ambulatórios e policlínicas
•	 31 de dezembro: ficam abertos 

até 14h
•	 1º de janeiro: estarão fechados

Farmácias de alto custo
•	 31 de dezembro: serão distribuí-

das senhas até 12h e essas 
farmácias funcionarão até 14h

•	 1º de janeiro: não abrem

Hemocentro
•	 31 de dezembro: aberto das 7h15 

às 12h
•	 1º de janeiro: não abre

Emergências
•	 todas as emergências dos 

hospitais regionais e as Unidades 
de Pronto atendimento (UPas) 
funcionam 24h

Samu
•	 o serviço de atendimento 

Móvel de Urgência (samu) 
atende de forma ininterrupta 
pelo telefone 192

Centros de Atenção Psicossocial 
(Caps)
•	 do tipo iii, voltados ao atendi-

mento de retaguarda e articula-
ção em rede, estarão com 
atendimento 24 horas por dia. os 
outros Caps, dos tipos i e ii, 
funcionarão até as 14h, no dia 31 
e não abrem no dia 1º de janeiro.

Delegacias
•	 todas as delegacias do dF 

funcionam 24 horas

Transporte público
•	 31 de dezembro: os ônibus 

circularão normalmente. 
Haverá reforço de viagens nas 
linhas mais procuradas 

•	 1º de janeiro: os ônibus 
circularão com a tabela 
horária de feriado. os horários 
e itinerários podem ser 
visualizados em dfnoponto.
semob.df.gov.br

Metrô
•	 31 de dezembro: funciona das 

5h30 às 21h
•	 1º de janeiro: das 7h às 19h

Detran
•	 31 de dezembro: abre das 7h às 14h
•	 1º de janeiro: não abre

BRB
•	 31 de dezembro: abre ao público 

das 9h às 11h

•	 1º de janeiro: não abre

Jardim Zoológico
•	 31 de dezembro: aberto das 9h às 

17h
•	 1º de janeiro: aberto das 9h às 17

Jardim Botânico
•	 31 de dezembro: funciona das 9h 

às 12h
•	 1º de janeiro: fechado
•	 os dois restaurantes não vão 

funcionar em nenhum dia

Planetário de Brasília
•	 31 de dezembro: não abre
•	 1º de janeiro: não abre
•	 a partir do dia 02 de janeiro de 

2022, o Planetário de Brasília 
estará aberto ao público de 
terça-feira a domingo, incluin-
do feriados distritais ou 
nacionais, das 9 às 21h

Pró-Vítima
•	 31 de dezembro: núcleos 

funcionam até às 14h.
•	 Plantão: 9 8314 0622

Centro Cultural Três Poderes 
(exceto Panteão)
•	 31 de dezembro: aberto das 9h às 

12h
•	 1º de janeiro: fechado
•	 dia 2: aberto das 9h às 17h

Memorial dos  
Povos Indígenas
•	 31 de dezembro: aberto das 9h às 

12h
•	 1º de janeiro: fechado

•	 dia 2: aberto das 9 às 17h

Biblioteca Nacional de Brasília
•	 31 de dezembro: aberto das 9h às 

12h
•	 1º de janeiro: fechado

Museu Nacional da República
•	 31 de dezembro: fechado
•	 1º de janeiro: fechado
•	 dia 2: aberto das 9h às 17h

Espaço Cultural Renato Russo
•	 31 de dezembro: aberto das 9h às 

14h
•	 1º de janeiro: fechado
•	 dia 2: aberto das 12h às 20h

Museu Vivo da Memória 
Candanga
•	 31 de dezembro: aberto até às 

14h
•	 1º de janeiro: fechado

Eixão do lazer
•	 dias 1º e 2 de janeiro: impedido o 

trânsito de veículos das 8h às 18h

Casa Abrigo
•	 aberta todos os dias, 24 horas

Casa da Mulher Brasileira
•	 31 de dezembro: das 7h às 14h
•	 1º de janeiro: fechada

Centro Especializado de 
Atendimento à Mulher e núcleos 
de atendimento às Famílias e aos 
autores de violência doméstica 
•	 31 de dezembro: das 8h às 14h
•	 1º de janeiro: fechados
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Eleições, Copa  
do Mundo, 
pandemia: o que 
pode interferir na 
sua vida?

A
no novo chegando e fica 
a questão: o que espe-
rar para 2022? Com elei-
ções, Copa do Mundo e 

coronavírus, há muitas questões 
para serem respondidas. Quem 
será o presidente eleito? Bolso-
naro, Lula, Moro ou outro can-
didato? Será que o atual gover-
nador do Distrito Federal, Iba-
neis Rocha (MDB), vai se reele-
ger? E Congresso Nacional terá 
caras novas? O Brasil vai con-
quistar o tão sonhado hexa no 
Catar? E a pandemia vai aca-
bar? O Correio entrevistou dois 
tarólogos para falar a respeito 
das expectativas para o próxi-
mo ano nesses cenários.

Sobre as eleições nacionais 
para a presidência, José Ferrei-
ra dos Santos, conhecido co-
mo Carlinhos Vidente, desta-
cou que Bolsonaro não ganha 
no ano que vem. “As pessoas 
que votaram no Bolsonaro de-
sanimaram, porque o Brasil es-
tá afundando em vez de cres-
cer. Há 99% de chances de Lu-
la ser o próximo presidente da 
República. Contra o Bolsona-
ro, até um mosquito ganha”, 
ressaltou o vidente, analisan-
do que 2022 será um ano com-
plicado para a política. “Acredi-
to que ele será eleito no 2º tur-
no, porque no 1º muitos votos 
vão para Ciro Gomes e Sérgio 
Moro”, avaliou Carlinhos, pon-
tuando que o ex-ministro da 
Justiça teria chances de ganhar 
se Lula não fosse candidato.

Para a taróloga Márcia Go-
doy, a disputa eleitoral será re-
pleta de empecilhos, proble-
mas e traições. “Vai ser uma 
campanha feia”, previu a nu-
meróloga. “Aqui no Tarot apa-
rece uma pessoa com excelen-
te preparo acadêmico e profis-
sional, acostumada a lidar com 
conflitos, uma pessoa para dar 
uma guinada na história futu-
ra. É alguém que começa a co-
locar o Brasil de volta nos tri-
lhos, mas vai ter muita dificul-
dade para lidar com os estragos 
do passado”, diz Márcia, sem  
citar nomes de candidatos.

Outro ponto importante para 
a política nacional é a eleição de 
senadores e deputados que vão 
compor o Congresso Nacional 
nos próximos anos. Márcia des-
tacou que haverá grandes mu-
danças em relação ao que temos 
atualmente no Poder Legislativo 
Federal. “Aparece também o for-
talecimento do feminino, é pos-
sível que o Congresso passe a ter 
um número maior de mulheres 
e de mulheres com mais pode-
res. Essa renovação do Congres-
so aparece como ordem natural 
das coisas por descontentamen-
to da população com alguns par-
lamentares. Muita gente não vai 
ser reeleita, vai ser composto por 
gente nova”, revelou a taróloga.

Ibaneis outra vez?

Os dois tarólogos avaliaram 
que o atual governador do Dis-
trito Federal tem chances de ree-
leição, mas não será fácil conse-
guir ganhar novamente. Carli-
nhos acredita que Ibaneis Rocha 
vai ficar ofuscado. “O pessoal que 
trabalha com o governo federal 
vai fazer de tudo para encami-
nhar outras pessoas para serem 
governador do DF. Ibaneis tem 
chances de ganhar, mas vai ser 
um ano muito difícil. Posso ga-
rantir que ele vai ter mais traba-
lho no ano que vem”, ressaltou 
o vidente.

Márcia avaliou, pelas cartas, 
que Ibaneis precisará se esforçar 
para conseguir a vitória e que a 
pandemia nos últimos dois anos 
de governo acabou abafando o 
trabalho do atual governador. 
“Existe uma possibilidade de ree-
leição, porém ele vai precisar li-
dar com uma certa agressivida-
de na campanha. Não existe uma 
grande aceitação da população, é 
como se a população ainda não 
o conhecesse. Outro fator desfa-
vorável é o cenário da pandemia, 
ele não chegou a despontar como 
um governador nesse período”, 
comentou a taróloga.

A numeróloga também des-
tacou que a população do DF Carlinhos Vidente prevê mais empregos, piora da pandemia e mais mortes para 2022

Antonio Cunha/CB/D.A Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » ANA ISABEL MANSUR

 A taróloga Marcia Godoy fala em uma campanha eleitoral marcada por problemas e traições, além de enormes gastos em dinheiro: “Vai ser feia”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O que 
esperar 
no 
próximo 
ano?

terá bons e ruins momentos ao 
longo do próximo ano. “A ten-
dência é que Brasília tenha um 
destaque na área cultural, po-
de ser que apareça alguém nes-
se cenário que venha trazer um 
alento para nós, com boas par-
cerias para o DF. De um modo 
geral, os aspectos são positivos 
para o brasiliense. Porém, Bra-
sília também será o cenário do 
que há de pior no país com a 
política, por meio de falcatruas, 
traições, mentiras, coisas muito 
erradas”, revelou Márcia.

Como fica a pandemia?

Segundo os entrevistados, a 
previsão em relação à pandemia 
da covid-19 não é das melho-
res. Márcia observou mais mor-
tes em decorrên-
cia dos avanços 
da pandemia e 
de outras doen-
ças. “Tendência 
muito grande de 
aumento no Bra-
sil. Não somente 
de covid-19, aqui 
aparece mortes 
por desastres, 
equívocos e má 
gestão”, avaliou 
a taróloga, acres-
centando que os 
brasileiros não 
ficarão parados 
diante desses 
problemas. “Por 
outro lado, apa-
rece a população 
se manifestando. 
Em relação a es-
sa questão, apa-
rece a economia também como 
fator potencializador desse tipo 
de crise. A população não vai fi-
car calada. O ano de 2022 não 
vai ser como o de 2021”, comple-
tou Márcia.

Para Carlinhos Vidente, o ce-
nário do coronavírus vai ser mui-
to mais forte e mais difícil. “Vai 
ser mais de uma pandemia, de 
outras doenças. Infelizmente, 
nosso povo vai sofrer e teremos 
mais gente morrendo, no Bra-
sil, em geral, e no DF também. O 
grupo de infectados vai crescer 
e vai faltar hospital para as pes-
soas com o vírus”, acrescentou. 
“Mas, o ano que vem será mais 
fácil para ganhar dinheiro, com 
mais empregos, embora a po-
breza vá aumentar ainda mais. 
O desemprego vai diminuir”, fi-
nalizou o vidente.

No futebol, o hexa vem?

Com visões diferentes, fica a 
dúvida se o Brasil conquistará 
o hexacampeonato nessa Copa 
do Mundo do Catar em 2022. Pa-
ra Márcia, a Seleção tem chan-
ces boas de ser hexa no ano que 
vem. “No entanto, estão apare-
cendo situações fora de campo 

que serão traiçoeiras, problemas 
de bastidor e de arbitragem que 
podem prejudicar o Brasil. Tem 
alguma coisa fora de campo que 
atrapalha, dentro de campo se 
só depender da bola, dos nossos 
jogadores e do técnico, as nossas 
chances são enormes”, observou 
a numeróloga.

Já Carlinhos prevê o contrário. 
“Não tenho o campeão, mas não 
vai ser o Brasil”, cravou o viden-
te. “Não temos time para a Copa 
do Mundo. Vai ser difícil um joga-
dor do Brasil se destacar na Copa, 
a não ser algum goleiro. Neymar 
não joga mais a mesma bola. O 
jogador Vinicius Junior vai ser o 
nome da vez”, revelou o tarólogo.

Questionados sobre os times 
nacionais, as opiniões também 
diferem. Márcia destacou que o 

Cruzeiro vai se re-
cuperar em 2022, 
enquanto o Atlé-
tico Mineiro e o 
Palmeiras estão 
em destaque no 
cenário espor-
tivo. “Aparente-
mente, um time 
do Brasil vai le-
var a Libertado-
res e o Mundial do 
ano que vem. Po-
de ser Palmeiras, 
pode ser Atlético 
Mineiro. Os dois 
têm chances. Vai 
ser um time com 
uma torcida que 
está em expansão, 
em crescimento. 
Não vai ser o Fla-
mengo. É um time 
que ainda não ga-

nhou, um título inédito para esse 
time do Mundial”, leu a numeró-
loga nas cartas de tarot.

Carlinhos não viu o Verdão 
conquistando o tão sonhado tí-
tulo do Mundial de clubes no 
ano que vem. “O Palmeiras está 
reforçando muito o time, mas 
ainda não ganha o mundial. 
Mas vai fazer um estrago gran-
de nos campeonatos nacionais, 
será o ano do Flamengo e do 
Palmeiras. O Brasileirão vai ser 
para um dos dois”, definiu o vi-
dente sobre os possíveis cam-
peões nacionais de 2022.

Ano de escolhas

O Arcano do ano de 2022 é 
o 6, conhecido como os aman-
tes. A taróloga Márcia ressaltou 
que é uma carta que fala de li-
vre arbítrio. “Ninguém pode in-
terferir nas minhas escolhas e 
eu não posso interferir nas esco-
lhas de ninguém. É muito impor-
tante que as pessoas aprendam 
a respeitar as outras e que tam-
bém aprendam a fazer as suas 
próprias escolhas”, pontuou a 
numeróloga sobre a mensagem 
que a população deve conside-
rar nesse novo ciclo que se inicia.

Aparece também 
o fortalecimento 
do feminino, é 
possível que o 
Congresso passe 
a ter um número 
maior de mulheres 
e de mulheres com 
mais poderes.”

Márcia Godoy, taróloga
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A
pós o cancelamento pro-
vocado pela pandemia 
da covid-19 em 2020, a 
corrida de São Silvestre 

volta às ruas de São Paulo com 
a “cara” modificada pelos im-
pactos da doença. Com a pre-
visão de reunir 20 mil corredo-
res na Avenida Paulista, a prin-
cipal do estado, a prova terá lar-
gada às 7h40 para as mulheres 
e 8h05 para os homens, com 
transmissão da TV Globo. Cria-
do em 1925, o evento retorna ao 
cenário de competições depois 
de não ser realizado pela primei-
ra vez no ano passado.

A principal evidência do no-
vo normal da São Silvestre é a 
recomendação do uso de más-
cara durante a prova. A maio-
ria dos competidores pretende 
correr sem a proteção e uma 
pequena parcela não vai dis-
pensar o equipamento, que 
ainda é obrigatório em luga-
res públicos na cidade de São 
Paulo para evitar a dissemina-
ção da covid-19.

Principal corrida de rua da 
América Latina, a São Silvestre 
tinha expectativa inicial dos or-
ganizadores de contar com 35 
mil participantes. As incertezas 
sobre a realização do evento em 
função do avanço da variante 
ômicron afastou os competido-
res. O réveillon da Paulista, por 
exemplo, foi cancelado para evi-
tar aglomerações.

O regulamento da competição 
determina que o uso de másca-
ra é obrigatório “durante todo o 
período de permanência na Are-
na da Prova Presencial que com-
preende as áreas de largada e 
chegada, incluindo a dispersão”. 
Ao longo do percurso, no entan-
to, o uso é apenas recomenda-
do, assim como o porte de más-
caras reservas. Isso significa que 

SÃO SILVESTRE   De volta após ser adiada em 2020 pelos desdobramentos da pandemia, principal corrida de rua da América
Latina reúne 20 mil corredores com sugestão de uso de máscara. Brasil tenta quebrar domínio queniano e etíope na prova 

Retorno de cara nova

Corrida volta ao cenário com evidências claras do novo normal: na largada, competidores sairão utilizando máscaras de proteção

Miguel Schincariol/AFP

Cerrado perde para o Flamengo

O Cerrado terminou 2021 com um resultado negativo no Novo 
Basquete Brasil (NBB). Ontem, o time candango se despediu do 
ano com derrota para o Flamengo, atual vice-líder do torneio 
nacional, por 91 a 75. A equipe do Distrito Federal chegou a se 
manter viva no jogo até o intervalo. Porém, nos quartos finais, 
o rubro-negro disparou e fechou o resultado positivo. Vindo 
de três derrotas seguidas, os brasilienses estacionaram na 13ª 
colocação na tabela da competição.

DOAÇÃO AVAÍ BRASILIENSE SANTOS INTERNACIONAL CHELSEA
A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) doou 20 
toneladas de alimentos 
às famílias atingidas 
pelas chuvas que caíram 
nas últimas semanas na 
Bahia. Os mantimentos 
começaram a chegar, 
ontem. As articulações 
estão sendo feitas pelo 
presidente Ednaldo 
Rodrigues e o lateral-direito 
do Barcelona, Dani Alves.

A virada do ano será 
turbulenta para o Avaí. 
Sete atletas do clube 
acionaram o STJD pelo 
atraso de salários 
referente à Série B. Caso 
o clube não cumpra 
com suas obrigações 
financeiras, perderá 
pontos conquistados 
e, consequentemente, 
perderia o acesso à elite, 
que passaria a ser do CSA.

O Brasiliense manifestou 
o interesse de voltar a 
gerir o estádio Serejão, em 
Taguatinga. A proposta 
de cooperação do Jacaré 
foi publicada no Diário 
Oficial do Distrito Federal, 
ontem, e segue o modelo do 
Programa Adote Uma Praça, 
que estabelece parcerias 
para a manutenção e 
preservação de áreas 
públicas da capital federal.

O Santos se aproximou 
ainda mais do meio-
campista Nathan, do 
Atlético-MG. A proposta 
do Peixe pelo jogador é de 
empréstimo por um ano 
com opção de compra ao 
fim do período. Além de 
bancar o valor de R$ 1 
milhão pela transferência, 
o alvinegro também 
arcaria com o salário 
integral do reforço.

Principal jogador do 
Internacional e com 
presente nas recentes 
convocações de Tite, 
o volante Edenilson 
dificilmente permanecerá 
em Porto Alegre. A 
diretoria do clube admite 
ser “muito difícil” segurar o 
jogador. Em contrapartida, 
o clube anunciou a 
chegada de Wesley Moraes, 
por empréstimo.

Nem mesmo o Chelsea, 
atual detentor da taça da 
Liga das Campeões, escapou 
dos impactos financeiros 
causados pela pandemia de 
covid-19. Ontem, os Blues 
divulgaram seu balanço 
anual com um déficit de R$ 
1,09 bilhão. “Uma receita 
significativa foi perdida 
devido à maioria das partidas 
serem disputadas a portas 
fechadas”, explicou o clube.

Brasil sonha em 
encerrar jejum

A fim de tentar quebrar a hege-
monia dos corredores africanos 
na São Silvestre, o paulista Daniel 
do Nascimento pretende liderar o 
pelotão brasileiro e confirmar sua 
ótima fase. No início do mês, ele 
obteve a segunda melhor marca da 
história de um brasileiro na distân-
cia da maratona. Fez 2h06min11s 
em Valência, ficando atrás apenas 
de Ronaldo da Costa, que marcou 
2h06min05s, em 1998.

A distância na São Silvestre é 
bem menor que os 42.195 metros 
da maratona, mas o momento de 
Danielzinho, como é conhecido, 
ajuda a criar boas expectativas em 
relação ao desempenho do bra-
sileiro, que esteve nos Jogos de 
Tóquio e que tem apenas 23 anos.

Os principais adversários do 
atleta brasileiro são o etíope Belay 
Bezabh, que ganhou a prova em 
2018, e o queniano Elisha Rotich, 
recordista da Maratona de Paris 
neste ano. Ambos chegam com 
o favoritismo, mas Nascimento 
espera colocar o Brasil no lugar 
mais alto do pódio depois de nove 
edições. No feminino o jejum é 
maior ainda e vem desde 2006. 
Nesta edição, o grande destaque 
entre as mulheres é a queniana 
Sandrafelis Chebet.

96ª Corrida de São Silvestre

Local: Avenida Paulista, São Paulo

Quando: Hoje

Largada: 7h40 (mulheres) 

8h05 (homens)

Transmissão: TV Globo
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o próprio corredor decide se cor-
re de máscara ou não. Somente 
atletas vacinados poderão par-
ticipar da disputa. A prova será 
realizada sem a presença do pú-
blico. Especialistas afirmam que 
há um risco baixo de contami-
nação em eventos esportivos ao 
ar livre, menor do que em bares 
e restaurantes.

O aposentado Abelardo Rec-
co, de 62 anos, não vai correr de 
máscara, em sua 6ª participação 

na prova de rua mais tradicional 
do país. “Tomei as três doses da 
vacina e confio nelas”, destaca o 
corredor. “Já participei de quatro 
provas este ano, todas com pro-
tocolo de uso de máscaras, dis-
tanciamento e dispersão rápida. 
Não peguei covid-19. Acho que 
têm funcionado bem e os com-
petidores respeitam direitinho”, 
assegura.

Também aposentado, Jo-
sé Oswaldo Gonçalves Silva, 58 

anos, reclama de falta de ar e de 
incômodo para a optar por des-
cartar o acessório. “Mas irei usá
-la na largada, quando estiver 
no meio da multidão, e na che-
gada”, planeja o corredor de rua 
desde 2008. Para o professor de 
educação física Wagner Bernar-
do Cardoso, de 41 anos, a más-
cara prejudicaria o ritmo forte 
que pretende adotar na prova. 
“Eu vejo sentido em ambientes 
fechados, mas não ao ar livre, 

mas temos que aderir”, afirma.
O representante comercial 

Maximario Souza, de 51 anos, 
não se sente seguro para tirar a 
máscara em sua 10ª participação 
na corrida. “Esta prova é o fecha-
mento da temporada de corridas 
para mim. Eu me preparei com 
planilhas personalizadas do trei-
nador até a alimentação com nu-
tricionista esportiva. Vou ficar de 
máscara na largada e correr com 
ela”, garantiu.

MERCADO DA BOLA

De olho na Copa, Coutinho teria 
interesse em voltar para o Brasil
DANILO QUEIROZ

Philippe Coutinho é o nome 
da vez nas especulações do mer-
cado da bola no futebol brasileiro. 
Sem espaço com o técnico Xavi no 
Barcelona, o meio-campista de 29 
anos teria pedido ao clube catalão 
para ser negociado por emprés-
timo com alguma equipe tupini-
quim. O interesse do jogador seria 
chegar a um time onde ele poderia 
acumular minutagem e lutar por 
um lugar na lista final de Tite para 
a disputa da Copa do Mundo.

Tão logo o interesse de retornar 
ao país de origem veio a público, 
possíveis concorrentes pelo fute-
bol de Coutinho foram surgindo. 
De acordo com o jornal catalão 
Sport, o Flamengo foi um deles. 
Segundo a publicação, o interes-
se seria em um empréstimo de 

seis meses, com possibilidade de 
extensão do acordo até o final da 
próxima temporada. O Palmeiras 
também foi apontado como pos-
sível interessado no jogador.

Porém, o aspecto financeiro 
para bancar a chegada de Philippe 
Coutinho é um forte adversário 
para qualquer equipe nacional. 
Contratado a peso de ouro pelo 
Barcelona em 2018, o brasileiro 
tem vencimentos na casa de 30 
milhões de euros por ano (quase 
R$ 200 milhões). A desvalorização 
do real frente à moeda europeia 
dificulta a negociação.

Ainda de acordo com o Sport, 
o Flamengo estaria disposto a 
assumir R$ 3 milhões do salário. 
Os empresários de Coutinho são 
os mesmos que viabilizaram a 
chegada de nomes como Gabigol, 
Thiago Maia e Andreas Pereira ao 

Sem espaço no Barcelona, brasileiro desejaria transferência para o país

Lluis Gene/AFP

rubro-negro. Mesmo com a dispu-
ta do Mundial em fevereiro, o Pal-
meiras não estaria disposto a fazer 
qualquer investida pelo meia.

Revelado pelo Vasco, Coutinho 
pouco atuou nos gramados tupi-
niquins. O cruzmaltino o vendeu 

para a Internazionale em 2008, 
por 3,8 milhões de euros. O meio-
campista permaneceu no time 
vascaíno até 2010, quando com-
pletou 18 anos. Na Europa, o joga-
dor também atuou por Espanyol, 
Liverpool e Bayern de Munique.

ATLÉTICO-MG

Conversas entre Galo e 
Jorge Jesus ficam para 2022

O aprofundamento da nego-
ciação do Atlético-MG na tenta-
tiva de contratar o técnico Jorge 
Jesus para o lugar de Cuca, que 
deixou o comando do time minei-
ro na última terça-feira alegando 
problemas pessoais, ficou mesmo 
para 2022. Após o primeiro encon-
tro virtual com a cúpula mineira, o 
português pediu para adiar a reu-
nião prevista para ontem para os 
primeiros dias do ano novo.

Demitido do Benfica no mes-
mo dia em que Cuca oficializou 
a saída do Atlético-MG, Jesus 
pretende descansar a aprovei-
tar a companhia da família na 
festa para celebrar a chegada de 
2022. A tendência é que a par-
tir de segunda-feira os contatos 
entre as partes sejam retoma-
dos na tentativa de chegar a um 
entendimento para o treinador 

de 67 anos assumir o atual cam-
peão da Série A do Campeonato 
Brasileiro, título conquistado 
por ele, também, no comando 
do Flamengo, em 2019.

Mesmo sem um acerto com 
o novo treinador, o Galo segue a 
preparação para a próxima tem-
porada. As negociações do clu-
be, tanto para saída de jogado-
res como para contratações com 
o objetivo de fortalecer o elenco, 
seguem acontecendo. A ideia é 
não atrasar os planos para 2022 
enquanto negocia com o novo 
comandante. “Óbvio que segui-
mos nosso planejamento. O pla-
nejamento do clube segue con-
forme o que já estava decidido. 
Não temos prazo para definir o 
treinador, e o clube não pode 
parar”, informou o diretor de 
futebol Rodrigo Caetano.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em sagitário. se o intuito 
é barulho de divertimento 
para passar um réveillon 
significativo, o céu te 
oferece suporte para 
tanto neste dia. te advirto, 
porém, a não depositares 
todas as expectativas de 
melhorias da tua vida 
nesta festa, porque no céu 
não há mudança alguma, 
apenas a continuidade do 
ano que começou em 20 
de março passado. o novo 
ano que hoje festejarás é o 
ano fiscal, algo que, tenho 
certeza, não te motivaria 
celebração alguma, a não 
ser que tenhas tendências 
masoquistas e aprecies que 
o Fisco tire de ti dinheiro 
na forma de impostos, e 
que esses não te sejam 
devolvidos através dos 
serviços excelentes à altura 
do que pagas. a civilização 
está toda errada e, como 
não se pode consertar 
nada do dia para a noite, 
enquanto isso, toma a 
liberdade de te divertir.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Lançar pensamentos ao futuro, 
se projetar a cenários melhores 
do que os atuais, tudo isso e 
muito mais é propício fazer 
neste momento, aproveitando 
que a maioria das pessoas 
anda olhando para outro lado, 
distraída.

além de ser a véspera de uma 
festa importante, no céu os 
sinais favorecem sua alma a 
entrar em cheio nessa balada, 
deixando de lado quaisquer 
pudores ou temores. o 
divertimento é coisa a se levar 
a sério, não é?

É você que vai ter de tomar 
as iniciativas pertinentes para 
fazer acontecer o que, para as 
outras pessoas, seria apenas 
uma intenção. sua é a magia 
de fazer acontecer, a despeito 
do que o mundo pensar a 
respeito.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

ainda que aconteçam coisas 
que constranjam e limitem 
sua necessidade de festejar, 
caberá a você tomar a sábia 
decisão de ir além da situação, 
sem se deter a criar caso por 
nada. a indiferença é a melhor 
estratégia.

onde encontrar um lugar 
sossegado e confortável neste 
momento? Busque, porque sua 
alma o necessita e, também, 
porque se há alguém que pode 
encontrar essa condição, essa 
é sua alma. continue em frente 
com a busca.

o barulho impera, mas sua 
alma quer distância, pretende 
encontrar um refúgio que, a 
esta altura do campeonato, 
parece impossível. o lugar 
de conforto será encontrado 
dentro de sua própria alma, no 
coração.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o clima de uns contra outros 
se torna evidente agora, e 
não há muito o que fazer para 
mudar esse estado de coisas. 
se quiser participar, haverá 
conflito disponível. se quiser 
se distanciar, isso também será 
possível.

Jogar conversa fora é uma 
maneira de sua alma não 
ter de ficar sozinha com esse 
mundaréu de pensamentos 
desencontrados que circulam 
pela mente. conversando, esses 
pensamentos são diluídos e não 
pesam sobre a alma.

nem são todos os que estão, 
nem tampouco estão todos os 
que são. reunir as amizades 
não é algo fácil, porque as 
pessoas se misturam e nem 
sempre é possível escolher 
com quem se está. Porém, toda 
reunião vale a pena.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as pequenas coisas, os detalhes, gestos 
simples, tudo que normalmente 
não seria muito valorizado é o que 
adquire importância para você neste 
momento. dedique um tempo à 
organização, isso melhorará seu 
ânimo.

tudo tem algum preço, menos 
as emoções humanas que, ou 
são espontâneas, e por isso 
verdadeiras, ou são fingidas e não 
valem nada. no mundo emocional 
sua alma encontrará o refúgio, 
conforto e segurança que busca.

deixe a preguiça de lado e aceite 
a energia de ação que está 
disponível para se expressar 
através de você, porque, apesar 
da data que convida a nada 
fazer, na prática há muito a fazer, 
e seria interessante você aceitar.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Gratidão
Obrigado, Senhor, por esta vida
cheia de sonhos e com tantas dores,
por curar-me de todas as feridas
nessa estrada de tantos dissabores.
 
Obrigado, Senhor, pelas sofridas
batalhas contra os vírus invasores,
por superar as lutas já perdidas
e prosseguir lutando sem temores.

Obrigado, por tantas esperanças,
que brotam dos sorrisos das crianças
para um mundo feliz de amor e paz.

Obrigado por todas as lembranças
do bem que sempre fiz e das mudanças
conquistadas com a luz de nossos pais.

Souza Prudente

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

LIVRO

Vida dramática

Mercedes Sosa: a voz que marcou a 
resistência política argentina

u
ma das artistas de maior rele-
vância da música latina, Mer-
cedes Sosa tornou-se símbolo 
da luta pela igualdade e jus-

tiça e teve a voz ouvida com atenção 
e respeito em boa parte do mundo. 
Nascida em São Miguel de Tucumã, 
na Argentina, morreu em 4 de outu-
bro de 2009, aos 74 anos, deixando 
um precioso legado musical, que é 
administrado por fundação que leva 
seu nome, em Buenos Aires. A insti-
tuição inicialmente foi dirigida pelo 
filho Fabián Matus, morto em 2019. 
A trajetória de La Negra — codinome 
que foi dado à cantora — é contada 
em biografia escrita pela dinamar-
quesa Anette Christensen, publica-
da originalmente em inglês, tem tra-
dução em português feita por Maria-
na D’Angelo.

Intitulada Mercedes Sosa — A voz 
da esperança, a obra é fruto de mais 
de 7 mil horas de pesquisa. Além de 
consulta bibliográfica, a autora teve 
acesso a gravações, participações da 
cantora em eventos, shows e entre-
vistas concedidas, em quase uma dé-
cada. Segundo a autora, amigos, co-
legas de ofício e fãs revelam histórias 
contadas ao público. Ilustrada com 44 
fotos, a primeira parte retrata a vida 
e a carreira da cantora, e mostra co-
mo foi a criação em uma família da 
classe operária, o ambiente político 
da Argentina durante a ditadura mi-
litar e as aflições pessoais que ela vi-
veu, como perdas do pai e do marido. 
Acusada de desobediência civil, che-
gou a ser presa e exilada.

Em uma das muitas entrevistas 
que concedeu buscou não se vitimi-
zar. “Eu sou uma mulher que canta, 
que tenta cantar o melhor possível as 
melhores músicas disponíveis. Foi-
me atribuído este papel de contesta-
dora, mas não é nada disso. Sou ape-
nas uma artista pensante. Eu acredi-
to em direitos humanos e o que eu 

 »  irLam rocha Lima

quero é a paz verdadeira”.
Ao Correio, a tradutora Maria-

na D’Angelo falou sobre o traba-
lho que realizou: “Traduzir esse 
livro foi um dos trabalhos mais 
interessantes e engrandecedo-
res que já fiz! Mercedes Sosa — A 
voz da esperança acompanha a 
trajetória pessoal, profissional e 
política da artista e explora mo-
mentos marcantes como o perío-
do da ditadura militar na Améri-
ca Latina. As histórias inéditas 
contadas por amigos da cantora 
dão um tom pessoal à obra. Tan-
to os fãs quanto aqueles que ain-
da não a conhecem podem espe-
rar um mergulho intenso na vida 
de La Negra”.

MERCEDES SOSA — 
A VOZ DA ESPERANÇA

Biografia de anette christensen, 
traduzida por mariana d’angelo, 
com 125 páginas. Lançamento da 
amazon. Preço: r$ 55.90.
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Uma das principais autoras da literatura brasileira contemporânea, a escritora Lya Luft morreu, aos 83 anos, vítima 
de um melanoma que enfrentava há sete meses. Foram mais de 30 livros publicados ao longo de cinco décadas

O adeus que deixou 
o Brasil sem palavras

L
ya Luft, uma das mais importantes 
autoras da literatura brasileira con-
temporânea, morreu na madruga-
da de ontem, aos 83 anos. Nos últi-

mos sete meses, Lya vinha lutando con-
tra um melanoma, o mais grave tipo de 
câncer de pele, descoberto já em fase de 
metástase. A escritora havia sido inter-
nada em um hospital de Porto Alegre, 
mas pediu para voltar para casa antes 
do Natal, na capital gaúcha, onde mor-
reu. As informações foram dadas pela fi-
lha da autora, Suzana Luft, à imprensa.

Lya Luft nasceu na cidade gaúcha 
Santa Cruz do Sul em 1938, filha do 
advogado e juiz Arthur Germano Fett. 
Ao longo da vida acadêmica, cursou 
pedagogia e letras anglo-germânicas 
pela Pontifícia Universidade Católi-
ca do Rio Grande do Sul (PUC-RS). 
A escritora também trabalhou como 
professora titular de Linguística na 
Faculdade Porto-Alegrense (FAPA) e 
obteve o grau de mestra em linguís-
tica pela PUC-RS e em literatura bra-
sileira pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS).

Carreira literária

No mundo literário, Lya Luft co-
meçou a carreira como tradutora de 
livros em alemão e inglês. No total, 
Lya traduziu para o português mais 
de cem livros. Dentre eles, encon-
tram-se obras de autores como Vir-
ginia Woolf, Rainer Maria Rilke, Her-
mann Hesse, Doris Lessing, Günter 
Grass, Botho Strauss e Thomas Mann.

A gaúcha deu início à trajetória 
como autora em 1964, com o lança-
mento do livro de poemas Canções 
de limiar, sucedido pela obra Flauta 

doce, em 1972. Seis anos depois, Lya 
tomou a decisão de deixar os poe-
mas em segundo plano para desbra-
var e explorar diferentes gêneros lite-
rários. Em 1978, foi lançada a primei-
ra coletânea de contos da autora, Ma-
téria do cotidiano. Logo em seguida, 
em 1980, surgiu o primeiro romance 
de Lya, As parceiras, que ganhou re-
percussão nacional.

Em 1996, foi a vez do lançamen-
to do premiado livro de ensaios O rio 
do meio, vencedor do Prêmio da As-
sociação Paulista de Críticos de Arte 
por obra de ficção. No mesmo ano, 
Lya foi eleita patrona da Feira do Li-
vro de Porto Alegre. Ainda trabalhan-
do como tradutora, a autora também 
recebeu, em 2001, o prêmio União 
Latina de melhor tradução técnica e 
científica, pela obra Lete: Arte e crítica 
do esquecimento, de Harald Weinrich.

Já em 2003, Lya lançou um dos 
maiores sucessos da carreira, o bes-
t-seller Perdas e ganhos. Segundo a 
Editora Record, a obra chegou a con-
tar com 40 edições e mais de 600 mil 
exemplares vendidos. O título ganhou 
edições em inglês, alemão, espanhol, 
francês e italiano, além de uma adap-
tação para os palcos de teatro ence-
nada pela atriz Nicette Bruno.

Uma década depois, Lya recebeu 
o Prêmio Machado de Assis, da Aca-
demia Brasileira de Letras (ABL), por 
O tigre na sombra, de 2012. O livro foi 
eleito a melhor obra de ficção do ano, 
na categoria romance.

Apesar das diversas conquistas 
que colecionou ao longo da carrei-
ra, Lya Luft não via grande importân-
cia nos troféus e honrarias. “Se ga-
nhei prêmios já esqueci, meu prê-
mio são meus leitores, e minha edi-
tora ainda querer meus livros. Para 

mim, importam as alegrias e preocu-
pações da mulher comum que sou, 
eu sou esta pessoa, não aquela escri-
tora”, declarou a autora em entrevista 
ao Correio em 2013.

No total, Lya foi autora de mais de 
30 obras, entre romances, poemas, 
contos, crônicas, ensaios, literatu-
ra infantil e um livro de memórias, a 
maioria traduzida para outros idio-
mas. A última obra lançada pela escri-
tora foi As coisas humanas, em 2020.

Repercussão

Diante da imensidão do traba-
lho da escritora, autoridades na-
cionais e celebridades se mobiliza-
ram nas redes sociais para lamentar 
a morte da autora. “Lya Luft deixa 
um legado de reflexão, sabedoria e 
elegância. Seus textos iluminaram 
a vida de muita gente e pautaram 
debates públicos inspiradores. Meu 

carinho aos amigos e aos parentes 
desta dama das letras do Brasil”, 
escreveu o apresentador Luciano 
Huck no Twitter.

“Muito triste com a morte de Lya 
Luft. A literatura brasileira fica mais 
pobre. Lya e eu não pensávamos igual 
e nos dávamos bem, porque cuidáva-
mos do que tínhamos em comum”, 
compartilhou Sergio Abranches, co-
lega de profissão de Lya.

O governador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite, também prestou home-
nagem à gaúcha. “O RS perde um dos 
seus maiores nomes da literatura. Lya 
Luft nos deixa aos 83 anos e abre uma 
lacuna difícil de ser preenchida. Que 
Deus conforte a família e os amigos”, 
publicou Leite. A Prefeitura Municipal 
de Santa Cruz decretou luto oficial de 
três dias pela morte da escritora.

*Estagiária sob a supervisão de 
Nahima Maciel
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Escritora Lya Luft em quadra do Plano Piloto, durante visita a Brasília

Edilson Rodrigues/CB/D.A Press

Lya Luft começou 
a escrever em 
1964 e explorou 
todos os gêneros, 
da poesia aos 
ensaios



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

GRAN MERCURE Flat
49m2 canto 380 mil
9.8259-8482 c3889
LETS HOTEL Flat ao la-
do BSB Shopp. 37m2

gar..99551-6997 c8998

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

BESSA IMÓVEIS
R MACAUBA 1qto sala
coz reform desoc garag
R$ 179mil 98577-7773
99983-0761 c4189

2 QUARTOS

VENDO APARTAMENTO
AV. DAS CASTANHEI-
RAS 2 qts 1 wc reforma-
do and. alto móveis pla-
nej. em todos os amb.
gar lazer completo. Ao la-
do Atacadão Dia a Dia,
R$ 395 mil Ac. propos-
ta. Tratar: 99962-6384

ASA NORTE

1 QUARTO

1.2 ASA NORTE

716 SCRN 3ºand,canto,
Elevador,48m2,vazio.
98121-2023 c8827

3 QUARTOS

108 SQN ótimo apto 3qt
ste gar Dce arms andar
alto vazado Ac proposta
99983-1953 c3149

ASA SUL

3 QUARTOS

316 SUL 3qts (01 sui-
te) 157,57m2 Alto Pa-
drão, Quadra modelo,
1vggar,armários,vaza-
do, reformado. R$
1.950.000,00 Vendo/
troco por apto Sudoes-
te 98635-6623 c11378

’403 BLOCO O Apto
2qts, mais 1 suíte e mi-
ni closet, cozinha amplia-
da, armários planeja-
dos, vista livre. Oportuni-
dade R$ 650 mil. Tr:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

316 SUL 3qts (01 sui-
te) 157,57m2 Alto Pa-
drão, Quadra modelo,
1vggar,armários,vaza-
do, reformado. R$
1.950.000,00 Vendo/
troco por apto Sudoes-
te 98635-6623 c11378

’
4 OU MAIS QUARTOS

110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quar-
tos, (BC04), reformado,
02vagas,elevador,armá-
rios, ótima localização
Tratar: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1201 Vendo ótimo
apt 3qts sendo 1ste 2wc
canto 1º andar prédio re-
form 99983-1953 c3149

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW 108 J.Bela Vis-
ta. R$950mil 76m2 1ste
99551-6997 c8998

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

CCSW 01 Cobertura
245m2 4qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 26 5stes, 34 gar,
1.300m2 área construi-
da. 99551-6997 c8998

QI 26 5stes, 34 gar,
1.300m2 área construi-
da. 99551-6997 c8998

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SBN QD 02 330m2
R$7mil/m2 98363-8808

SBN QD 02 330m2
R$7mil/m2 98363-8808

ASA SUL

SRTVS 701 Sala comer-
cial dividida 34,53m2.
99551-6997 c8998

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

EXCELENTE CHÁCARA
CORUMBA IV - GO

CHÁRARA DE 1.500
M2 Corumba IV - GO
VIA BR 060 ,lote arbori-
zado a 40 m da orla
do lago com entrada in-
dependente. Excelente
localização. Valor:
100.000,00 Contato:
(61)98334-8555 e (61)
993991712.

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

316 NORTE 1qtº sl wc
coz á.serv. zap 99882-
6887/99602-2533 c5963
706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

EXCELENTE
212 SQN Nascente,
DCE, var., 1 vaga, sa-
lão festa. F: 98568-0404

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQS Bloco I Alugo
apartamento 04 quar-
tos, (BC04), reformado,
02vagas,elevador,armá-
rios, ótima localização
Tratar: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004
206 LUXO 5º 4q 2 sts
R$ 6.000 f/ 98363-8808

GUARÁ

QUITINETES

PARTICULAR ALUGA!
POLO DE MODAS Apt
qtcortinas, suíte, sala, co-
zinha, R$790 incluso
cond, água. 98304-9815

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGO EXCELENTE CASA
QL 08 Conj. 04, 4 suí-
tes, ótima varanda, pisci-
na aquecida. Fone:
99965-2700

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

SCS SÃO Paulo R$500
cada sala 98363-8808

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191
SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191
SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM BRONZE
e depilação masculino
L2Norte 61 99687-6579

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817
PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965
DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIAE CONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111
ENGENHARIAE CONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br
LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br
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Corpo de Bombeiros Militar
do Distrito Federal

Diretoria de Materiais e Serviços
Seção de Elaboração de Projetos
Básicos e Pedidos de Compras

AVISODECONTRATAÇÃODEEMPRESAESPECIALIZADANAPRESTAÇÃO
DESERVIÇOSDEMANUTENÇÃOCORRETIVAEPREVENTIVACOM

FORNECIMENTODEPEÇASELUBRIFICANTESESPECÍFICOSPARAAS02
(DUAS)AERONAVESAIRTRACTORMODELOAT802.

O CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO DISTRITO FEDERAL, no uso de
suas atribuições e para o conhecimento público, solicita aos interessados
proposta comercial para balizamento de preços, visando obter valor
mais vantajoso à Administração Pública, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO
DE EMPRESA ESPEC IAL IZ ADA NA PRESTAÇÃO DE SERV IÇOS DE
MANUTENÇÃO CORRETIVA E PREVENTIVA COM FORNECIMENTO DE
PEÇAS E LUBRIF ICANTES específ icos para as 02 (duas) aeronaves
AIRTRACTOR MODELO AT 802, POR UM PERÍODO DE 30 (TRINTA) MESES.
Os interessados poderão obter a solicitação de orçamento, em até 15 (quinze)
dias, contados a partir da presente Nota, na Diretoria de Materiais e Serviços
do CBMDF, situado no Quartel do Comando Geral, SAM Lote D Módulo
E - CEP 70620-000, Brasília - Distrito Federal, por meio do telefone (61)
3901-3621 ou por meio de solicitação no email: dimat.sepec@cbm.df.gov.br
PROCESSONº00053-00175078/2021-59

RÔMULOQUINHONESPIRES - Ten-Cel. QOBM/Comb.
Matr. 1400035 / Diretor deMateriais e Serviços

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

AGÊNCIA DE NAMO-
RO Pétalas de Rosa.
2022 está chegando ñ fi-
que só 61 985325572

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073
PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público,
com cheque, desconto
em folha, débito em con-
ta, sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 VIAGEM

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALDA COROA Chei-
nha seios grandes.
Adoro receber carinho
61984468937 SUD

ANA A + BELA 18anos
iniciante loira top s/ fres-
curas 61 99637-7832
ANA, TATY e Mel mo-
ças lindas s/frescuras A.
Claras 61 98357-8509

RAINHA DO BEIJO GREGO
ANTONELA LOIRA mu-
lherão BB"G" oral até o
fim c/ site 61991772379
CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte

MARTA GORDA
SEIOS FARTOS adoro
ser beijada lá 130 de
bumbum. com brinde so-
brinha loira rainha do
anal 61- 994007503

PAULINHA SAPECA
ADORO FAZER Beijo
grego 170 alt Boca de ve-
ludo pode me ver antes
61 99425-7965

5.7 ACOMPANHANTE

RUBI & LIA capu de fus-
ca e boca nervosa. Tr.
61 99395-6538

3 GATAS
A SUA ESCOLHA capa
de revista japonesa loira
gordinha e ruivinha turbi-
nada 61 991892514
AS + GATAS de Bsb loi-
ra,morenae ruiva inician-
tes 61 98373-1387 zap
AS ATREVIDAS Nova-
tas loucas por sexo. Inici-
antes 61992338123 zap
PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

ADÉLIA GOSTOSA Ta-
rada oral guloso 2rlx+
mas 61 99339-3141 Cei

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
42anos Bonita, educada
e paciente asa norte 61
98182-2128 whatsapp

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO CONTRATA-
SE c/ exper. que saiba ti-
rar leite, trabalhar em fa-
zenda Alexânia-GO.(61)
99963-9021/ 3624-7258

AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565

CONTRATA-SE
COZINHEIRA FORNO
e Fogão, para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário R$ 2.000,00
Ligue: 9.9967-4565
CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
DOMÉSTICA DORMIR
segunda à sabado, com
experiência. Salário
R$1.600. Só ligações
99303-2550/99190-1975
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98214-4316
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MONTADOR(A)DE MÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar na Con-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con ta t o : 6 1 -
991510847
DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.

6.1 NÍVEL MÉDIO

ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com
GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp

PHD AUTOMÓVEIS
MECÂNICO de automó-
veisContrata-sec/experi-
ência Tr: 61 99981-
1757 / Paulo ou enviar
c u r r i c u l u m p a r a :
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

EMPRESA CONTRATA
VENDEDOR EXTERNO
c/ experência para atuar
no DF. Que tenha moto.
Sal. fixo mais comissão
+VT +VR. Interessados
enviar Currículo p/
empresasaneamento
@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA CONTRATA
PROMOTOR DE VEN-
DAS c/ experência com-
provada para atuar no
DF. Que tenha moto. Sá-
al. fixo mais comissão
+VT +VR. Enviar CV p/
o e-mail: desentupidora
oportunidade@gmail.
com

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212

SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434

SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículos Semi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen t o l o j a
@gmail.com

TÉCNICO DE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722

SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículos Semi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen t o l o j a
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO MANUTEN-
ÇÃO de impressoras la-
ser e jato de tinta. Traba-
lharnoVaparaisoCurrícu-
lo Zap : 98417-3573
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560

EMPRESA CONTRATA
VENDEDOR EXTERNO
c/ experência para atuar
no DF. Que tenha moto.
Sal. fixo mais comissão
+VT +VR. Interessados
enviar Currículo p/
empresasaneamento
@hotmail.com

VENDEDOR PAPELA-
RIA c/ experiência. CV:
deptcontrata@gmail.
com
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n s po r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424

6.1 NÍVEL MÉDIO

SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
GERENTE CONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142
FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
ENGENHEIRO CONS-
TRUÇÃOCIVILNívelSu-
perior Eng. Civil, GO-
Cidade Ocidental, 01 va-
ga. Salário a combinar.
Benefícios: VA - VT e
CF., Descrição: c/ am-
pla exper. comprovada
há mais de 10 anos na
área, em exec. de obras
e projetos, conh. no pro-
grama minha casa, mi-
nha vida, dentre outras
p/ execução do cargo.
rh.curriculosconstruteto
@gmail.com

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic, mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
RECEPCIONISTASEFI-
S I O T E R A P E U T A S
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292
BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA MINEIRA
forno e fogão. Ofereço
meus serviços. Tr:
99907-7920/98191-4639

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079
RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049


